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Nota Introdutória – 

Os principais documentos que sintetizam e descrevem atividade desenvolvida pelos Municípios 

no final de cada ano económico são a prestação de contas e o relatório de gestão. 

 A competência para a elaboração e aprovação dos documentos da prestação de contas, nas 

autarquias locais, é do órgão executivo, conforme o estipulado na Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

na sua redação atual, na sua alínea i) do artigo 33.º, sendo colocadas à apreciação e votação do 

órgão deliberativo, a Assembleia Municipal, conforme o preconizado na alínea i) do n.º 2 do artigo 

25.º da referida Lei.

A Lei 73/2013, de 3 de setembro, (RFALEI), estabelece o regime financeiro das autarquias locais. 

De acordo com o nº 1 do artigo 6.º deste diploma legal, os municípios têm património e finanças 

próprias, cuja gestão compete aos respetivos órgãos e, autonomia financeira, que assenta nos 

poderes estabelecidos no n.º 2, alíneas a) e f) do artigo 6.º, do mesmo diploma legal, 

nomeadamente elaborar e aprovar os documentos da prestação de contas.   

A reforma da contabilidade e contas públicas que resultou da necessidade de revisão do modelo 

de gestão das finanças públicas, levou a publicação do Sistema de Normalização Contabilística 

para as Administrações Públicas (SNC_ AP), aprovado pelo Decreto-lei n.º 192/2015, de 11 de 

setembro, e previa que durante o ano de 2016, as entidade públicas deviam assegurar as 

condições necessárias para a transição para o SNC_AP, no entanto, os sucessivos adiamentos 

levaram a que a transição/implementação deste normativo contabilístico só se concretizasse 

efetivamente em 2020.  

Neste contexto, o presente relatório, que espelha o período de relato de 01/01/2022 a 

31/12/2022, é apresentado de acordo com este normativo respeitando as regras respeitantes à 

gestão da tesouraria do Estado, à prestação de informação por parte dos diferentes subsetores e 

à consolidação orçamental.  

O documento de Prestação de Contas tem por objetivos: explicitar os níveis de execução 

alcançados, procurando referenciar os aspetos mais relevantes da atividade municipal, no que 

respeita a sua natureza económica e financeira; apresentar de forma clara e objetiva a situação 

económica do exercício em análise, bem como efetuar uma análise comparativa da evolução da 

gestão, nos diferentes sectores de atividade do Município, no que respeita aos investimentos 
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realizados, às dívidas de curto, médio e longo prazo, financiamento e condições de financiamento; 

apresentar uma proposta de aplicação de resultados referente ao exercício de 2022.   

Em conformidade com o disposto anteriormente e o estipulado no modelo contabilístico, SNC_AP 

na lei orgânica e processo do Tribunal de Contas e na alínea i) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei 75/2013 

de 12 de setembro, o executivo da Câmara Municipal de Castelo de Paiva apresenta para 

apreciação o Balanço, a Demonstração de Resultados, os Mapas de Execução Orçamental, os 

Anexos às Demonstrações Financeiras e o Relatório de Gestão relativos ao exercício findo de 2022. 

A elaboração do presente relatório, pretende reportar toda a informação útil (financeira e não 

financeira), ou seja analisa não só a execução do Orçamento do Município de Castelo de Paiva, em 

2022, como analisa a sua situação económico-financeira, apresentando em anexo as 

demonstrações financeiras.  

 Enquadramento Legal 

Nos termos da alínea i) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, compete ao 

Órgão Executivo do Município submeter, para apreciação e aprovação da Assembleia Municipal, 

os documentos de Prestação de Contas.  

O órgão deliberativo, sob proposta do executivo, aprecia e vota os documentos de prestação de 

contas alínea l) do n.º 2 do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro], na sessão realizada 

em Abril de cada ano.  

Os documentos de prestação de contas obedecem a modelos uniformes apresentados ao longo 

dos pontos 5, 7 e 8 do POCAL e em instruções do Tribunal de Contas (Resolução 4/2001, de 18 de 

agosto), devendo o envio de documentos de Prestação de Contas ser remetido: 

- Ao Tribunal de Contas, independentemente da sua apreciação pelo órgão deliberativo, até 30 de 

Abril do ano seguinte àquele a que respeitem [n.º 1 do artigo 74º da Regime Financeiro das 

Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais- RFALEI), obedece ao disposto na Resolução n.º 

6/2022- 2ª secção e de acordo com o n.º 4 do artigo 52.º da Lei de Organização e Processo do 

Tribunal de Contas (LOPTC). 

- À Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) da respetiva área de atuação, 

até 30 dias após a respetiva aprovação e independentemente da apreciação pelo órgão 

deliberativo. 
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- Ao Instituto Nacional de Estatística (INE), até 30 dias após a aprovação dos mesmos (artigo 7º do 

POCAL).  

- À Direcção-Geral das Autarquias Locais (DGAL), em aplicação informática própria disponibilizada 

por esta entidade para o efeito.  

A prestação de contas e o Relatório e Contas do exercício 2022 serão disponibilizados no respetivo 
sítio em http://www.cm-castelo-paiva.pt/pt/prestacao-de-contas, artigo 79.º da Lei das Finanças 
Locais.  
 
O auditor externo é o responsável pela certificação legal de contas do Município sendo em 2022 

a sociedade de revisores Carmo & Cerqueira SROC, Lda, nomeado pela Assembleia Municipal 

realizada em 30 Setembro 2022, nos termos do artigo 77.º da Lei supra citada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cm-castelo-paiva.pt/pt/prestacao-de-contas
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Composição do Executivo Municipal  

 Período de responsabilidade de 01.01.2022 a 31.12.2022 

 

 

 I – Relato financeiro  

O SNC_AP é constituído pelos sistemas de contabilidade orçamental, contabilidade financeira 

e de contabilidade de gestão. A contabilidade orçamental visa permitir um registo 

pormenorizado do processo orçamental. A contabilidade financeira, que tem por base as 

normas internacionais de contabilidade pública, (IPSAS), permite registar as transações e 

outros eventos que afetam a posição e o desempenho financeiro e os fluxos de caixa. A 

contabilidade de gestão permite avaliar o resultado das atividades e projetos que contribuem 

para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos objetivos em termos de serviços 

a prestar aos cidadãos.  

Neste capítulo é efetuada uma análise da contabilidade orçamental, financeira e de gestão. 

 

 

 

Nome Órgão / Cargo Período de responsabilidade Morada   

José Duarte de Sousa e Rocha Presidente Câmara 01-01-2022 a 31-12-2022
      Rua D. Teresa Taveira - Sobrado,        

   4550- 151 Castelo de Paiva

José António Santos Vilela Vice - Presidente 01-01-2022 a 31-12-2022
Rua António Sergio, 121 - Sobrado 

4550-110 Castelo de Paiva

Liliana Catarina Martins Vieira
Vereadora em 

Permanência
01-01-2022 a 31-12-2022

Lugar da Balsa - Santa Maria de 

Sardoura 4550 - 748 Castelo de Paiva

António dos Santos Rodrigues
Vereador em regime de 

não permanência 
01-01-2022 a 31-12-2022

Av. Jean Tyssen, 566, Oliveira do Arda 

Raiva, 4550-554 Castelo de Paiva

José Manuel Moreira Carvalho
Vereador em regime de 

não permanência 
01-01-2022 a 31-12-2022

            Carvalho Mau - Paraíso,             

 4550- 554 Castelo de Paiva

Vitor Manuel Quintas Pinho
Vereador em regime de 

não permanência 
01-01-2022 a 31-12-2022

           Lugar do Adro - Real              

4550 - 673 Castelo de Paiva

Ricardo Jorge Martins Alves
Vereador em regime de 

não permanência 
01-01-2022 a 31-12-2022

Rua Porto de Lobos - Portela - Raiva 

4550 - 620 Castelo de Paiva

MUNICÍPIO DE CASTELO DE PAIVA

Período de relato: 01-01-2022 a 31-12-2022
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1. Componente Orçamental 

O processo da componente orçamental inicia-se com a elaboração das demonstrações 

orçamentais – orçamento, enquadrado num plano orçamental plurianual e o plano plurianual 

de investimentos1, onde são contempladas todas as receitas que o Município prevê arrecadar 

e as despesas que pretende realizar durante o exercício económico. Durante o exercício são 

efetuados os ajustamentos necessário e, no final do mesmo é analisada a execução dos 

documentos em causa. 

 

1.1 Execução Orçamental  

A comparação entre orçamento inicial, final e executado permite avaliar o rigor, a capacidade de 

realização das atividades programadas, bem como a capacidade financeira da sua execução face 

ao volume de receitas efetivamente arrecadadas pelo Município. Neste ponto, pretende-se 

evidenciar a execução orçamental resultante da realidade económica do ano de 2022. Para o 

efeito, são discriminadas as diversas componentes orçamentais, designadamente as receitas e as 

despesas mais relevantes, bem como a sua evolução nos últimos anos. No ano económico de 2022, 

o Orçamento do Município de Castelo de Paiva, aprovado pela Assembleia Municipal em 

27/12/2021, foi elaborado de acordo com as regras previsionais fixadas no POCAL2 e no Decreto-

Lei n.º 26/2002, de 14 de Fevereiro3. 

 

 

 

Tendo em conta os dados da contabilidade orçamental, verificamos que no ano de 2022, o 

orçamento registou uma taxa de execução global da receita de 70% e uma taxa de execução global 

da despesa de 62%. O Município não conseguiu cumprir com o disposto no n.º 3º do artigo 56º da 

                                                           
1 Apesar do SNC_AP prever apenas a existência de um plano plurianual de investimentos, mantém se o 
documento Grandes Opções do Plano, utilizado em POCAL, que engloba o PPI e o Plano de Atividades Mais 
Relevantes 
2 Que se mantém em vigor de acordo com o previsto na alínea a), do n.º 1 do artigo 17º do Decreto-Lei n.º 
192/2015, 11de setembro, na sua atual redação.  
3 O Decreto – Lei n.º 26/2012 não foi revogado pelo que o classificador económico se mantém em vigor. 

Despesa 23.533.847,81 € 14.553.492,06 € 62%

Designação Orçamento Executada %Execução

Receita 23.533.847,81 € 16.357.750,21 € 70%
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Lei das Finanças Locais4, uma vez que a taxa de execução da receita prevista é inferior a 85% em 

dois anos consecutivos, no entanto verifica-se um ligeiro aumento no grau de execução face a 

2021 em termos globais 

 

1.1.1 Análise da Receita 

A estrutura da receita autárquica obedece ao estabelecido no classificador económico 

apresentado no Decreto-Lei n.º 26/2002, de 14 de Fevereiro, e divide-se em receitas correntes, 

receitas de capital e outras receitas, sendo classificada por capítulos, conforme a seguir se 

apresenta.  

 

1.1.1.2 Estrutura e Execução Orçamental da Receita  

O grau de execução da receita relaciona os montantes da receita cobrada com a receita prevista 

no orçamento corrigido.  

 

 

 

Em 2022 a taxa de execução do orçamento da receita foi de cerca de 70%. 

                                                           
4 Lei 73/2013 de 03 de setembro. 

Valor Peso % Valor Peso

14.367.676,02 € 61,05% 13.497.140,51 € 82,51% 93,94%

1.556.764,29 € 6,62% 1.967.975,25 € 12,03% 126,41%

20,00 € 0,00% 0,00 € 0,00% 0,00%

362.973,95 € 1,54% 464.369,59 € 2,84% 127,93%

406.640,49 € 1,73% 402.283,65 € 2,46% 98,93%

9.655.738,29 € 41,03% 9.228.694,66 € 56,42% 95,58%

1.331.974,91 € 5,66% 1.364.386,23 € 8,34% 102,43%

1.053.564,09 € 4,48% 69.431,13 € 0,42% 6,59%

8.191.171,79 € 34,81% 1.885.609,70 € 11,53% 23,02%

11.601,67 € 0,05% 86.004,91 € 0,53% 741,31%

4.620.615,80 € 19,63% 1.791.190,43 € 10,95% 38,77%

0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00% 0,00%

3.558.954,32 € 15,12% 8.414,36 € 0,05% 0,24%

975.000,00 € 4,14% 975.000,00 € 5,96% 100,00%

0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00% 0,00%

0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00% 0,00%

975.000,00 € 4,14% 975.000,00 € 5,96% 100,00%

23.533.847,81 € 100,00% 16.357.750,21 € 100,00% 69,51%

16 Saldo da Gerencia Anterior

10 Transferências de Capital

Taxa de 

Execução

Receitas Correntes

01 Impostos Diretos

02 Impostos Indiretos

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades

05 Rendimentos de Propriedade

Capítulos
Corrigida Cobrada

06 Transferências Correntes

07 Vendas de Bens e Serviços Correntes 

08 Outras Receitas Correntes

Receitas de Capital

09 Vendas de Bens de Investimento

Total da Receita

12 Passivos Financeiros

13 Outras Receitas de Capital

Outras Receitas

14 Recursos Próprios Comunitários 

15 Reposições não Abatidas nos Pagamentos
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No que se refere à execução da receita constata-se que as verbas arrecadadas totalizam os 

16.357.750,21€, sendo que as receitas correntes assumem uma maior preponderância face às 

receitas de capital. 

As receitas correntes, que se situam no intervalo [61%-82%] do total das receitas, apresentam 

uma taxa de execução de quase 94%, ou seja, face ao ano 2021 o grau de execução destas receitas 

aumentou cerca de 10%, (no período de relato de 2021 a execução da receita corrente situou – se 

nos 83%).  

Todas as rubricas pertencentes a este grupo de receita, à exceção da rubrica “Outras Receitas 

Correntes”, têm um índice de cobrança acima dos 90%. 

Por conta das receitas de capital, foi cobrado o montante de 1.885.609,70€, representando uma 

taxa de execução de cerca de 23%. Estas rubricas serão analisadas com maior detalhe no ponto 

seguinte. 

1.1.1.3 Evolução da Receita  

No quadro seguinte apresenta-se a evolução da receita cobrada dos últimos dois anos. 

Verifica-se uma tendência crescente na arrecadação de receita por parte do Município em termos 

globais. 

A evolução da receita total entre o ano de 2022 e 2021, encontra – se espelhada no quadro 

seguinte: 



Município de Castelo de Paiva 

Relatório de Gestão 
2022 

 

 

9 
 

 

 

Em 2022, a receita cobrada líquida ascendeu aos 16.357.750€. Face a 2021, o ano encerra com um 

aumento da receita total cobrada em cerca de 957.888 mil euros. 

Em termos percentuais e face aos resultados do ano 2021, o aumento da receita em 2022 é de 

cerca de 6%.  

Analisando individualmente as rubricas que compõem o orçamento da receita verificamos que 

este acréscimo não se verificou em todas as classificações económicas, sendo as rubricas afetas 

às receitas de capital as que apresentam um impacto mais negativo. 

Estas situações serão objeto de detalhe à medida que formos escrutinando as várias rubricas da 

receita. 

Analisando agora as diversas rubricas económicas da receita corrente, podemos constatar que as 

transferências correntes continuam a ser a principal fonte de receita do Município, bem como, a 

rubrica orçamental que regista um maior crescimento, justificado pelo aumento dos fundos 

provenientes do Orçamento de Estado.  

13.497.140,51 € 11.094.926,69 € 2.402.213,82 € 21,65%

1.967.975,25 € 1.574.489,71 € 393.485,54 € 24,99%

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

464.369,59 € 368.781,93 € 95.587,66 € 25,92%

402.283,65 € 483.167,57 € -80.883,92 € -16,74%

9.228.694,66 € 7.223.963,26 € 2.004.731,40 € 27,75%

1.364.386,23 € 1.236.009,38 € 128.376,85 € 10,39%

69.431,13 € 208.514,84 € -139.083,71 € -66,70%

1.885.609,70 € 3.364.732,60 € -1.479.122,90 € -43,96%

86.004,91 € 8.665,00 € 77.339,91 € 892,56%

1.791.190,43 € 3.025.888,51 € -1.234.698,08 € -40,80%

0,00 € 200.000,00 € -200.000,00 € -100,00%

8.414,36 € 130.179,09 € -121.764,73 € -93,54%

975.000,00 € 940.202,32 € 34.797,68 € 3,70%

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

975.000,00 € 940.202,32 € 34.797,68 € 3,70%

16.357.750,21 € 15.399.861,61 € 957.888,60 € 6,22%

Outras Receitas

14 Recursos Próprios Comunitários 

15 Reposições não Abatidas nos Pagamentos

16 Saldo da Gerencia Anterior

Total da Receita

05 Rendimentos de Propriedade

06 Transferências Correntes

07 Vendas de Bens e Serviços Correntes 

08 Outras Receitas Correntes

Receitas de Capital

09 Vendas de Bens de Investimento

10 Transferências de Capital

12 Passivos Financeiros

13 Outras Receitas de Capital

Capítulos 2022 2021
Variação         

2022-2021
%

Receitas Correntes

01 Impostos Diretos

02 Impostos Indiretos

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades
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De referir ainda que esta rubrica foi também impulsionada em cerca de 1.500.000€ por força da 

transferência de competências para o Município na área da educação (Decreto – Lei 21/2019 de 

30 de Janeiro), e na área da saúde (Decreto – Lei 23/2019 de 30 de janeiro), que ocorreu em Abril 

e Junho de 2022 respetivamente.  

As receitas fiscais, englobando os impostos diretos, os impostos indiretos e as taxas, multas e 

outras penalidades, são uma das parcelas mais representativas da receita própria corrente e da 

receita própria cobrada ao longo dos anos. 

 

As receitas fiscais manifestam um aumento em termos absolutos de cerca de 25%. 

Importa aqui destacar, a evolução positiva da receita proveniente do imposto municipal sobre as 

transmissões de imoveis. O valor da sua cobrança tem vindo a subir de forma sustentada nos 

últimos anos, o que será um indicador de confiança que os cidadãos e investidores têm no 

potencial económico e social do concelho de Castelo de Paiva.    

No que se refere a rubrica Taxas, Multas e Outras Penalidades, todas as sub rubricas tiveram uma 

variação positiva face ao ano 2021, excetuando a rubrica de ocupação da via pública. 

A retoma da “normalidade”, após os períodos de confinamento que levaram à suspensão da 

atividade económica durante os anos de 2020 e 2021, permitiu que em 2022 o Município 

recuperasse a receita devida pela ocupação de mercados e feiras, quiosques e espaços comerciais 

concessionados. 

Salienta-se ainda o aumento da receita da rubrica Multas e Outras Penalidades decorrentes dos 

procedimentos internos efetuados para a cobrança de dívidas em atraso, no seguimento daquela 

2021

Orçado Executado Desvio
Taxa de 

execução
Executado

1.556.764,29 € 1.967.975,25 € 411.210,96 € 126,41% 1.574.489,71 € 24,99%

926.274,37 € 976.926,04 € 50.651,67 € 105,47% 951.408,24 € 2,68%

356.643,68 € 386.530,94 € 29.887,26 € 108,38% 365.635,12 € 5,71%

273.846,24 € 604.518,27 € 330.672,03 € 220,75% 257.446,35 € 134,81%

20,00 € 0,00 € -20,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%

10,00 € 0,00 € -10,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%

10,00 € 0,00 € -10,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%

362.973,95 € 464.369,59 € 101.395,64 € 127,93% 368.781,93 € 25,92%

46.602,58 € 54.731,08 € 8.128,50 € 117,44% 23.359,22 € 134,30%

156.829,35 € 161.214,28 € 4.384,93 € 102,80% 158.326,48 € 1,82%

8.266,07 € 5.184,59 € -3.081,48 € 62,72% 9.736,33 € -46,75%

139.736,62 € 214.773,93 € 75.037,31 € 153,70% 168.124,86 € 27,75%

11.539,33 € 28.465,71 € 16.926,38 € 246,68% 9.235,04 € 208,24%

1.919.758,24 € 2.432.344,84 € 512.586,60 € 126,70% 1.943.271,64 € 25,17%

2022
Variação              

2022-2021

Loteamentos e Obras

Ocupação da Via Pública

Outras Taxas

Multas e Outras Penalidades

Total 

Capítulos

Impostos Diretos

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 

Imposto Ùnico de Circulação

Imposto Municipal  sobre Transm. Onerosas  de Imóveis  (IMT)

Impostos Indiretos

Publicidade

Outros

Taxas, Multas e Outras Penalidades

Mercados e Feiras
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que foi a deliberação da Assembleia Municipal de 27 de Abril 2022, sobre a isenção de juros, taxas 

de justiça e demais encargos nos processos de execução fiscal e possibilidade de estabelecer 

planos de pagamentos para a liquidação de valores em atraso. 

 Ainda ao nível da receita, será importante analisar a evolução das receitas próprias, fazendo a 

análise comparativa com a gerência anterior, salientando a capacidade que o Município tem de 

gerar a sua própria receita, excluindo a receita alheia, ou seja, aquela que provém de empréstimos 

contraídos ou de transferências da administração central. 

 

As receitas próprias mostram um aumento em termos absolutos de cerca de 9% no seu total 

comparativamente ao exercício de anterior. 

Em termos relativos importa analisar a variação das receitas próprias provenientes das seguintes 

rubricas: 

07. Venda de Bens e Serviços Correntes 

 - O incremento de cerca de 10,5% nesta rubrica resulta sobremodo do aumento do número 

de novas instalações, (habitacionais, comerciais e industriais), bem como, do resultado inerente 

ao fim da aplicação de algumas isenções e outras medidas excecionais adotadas no decorrer de 

2021, para apoio às famílias e empresas instaladas no concelho, com o propósito de reduzir o 

impacto dos efeitos negativos provocados pela Pandemia COVID 19.  

09. Venda de Bens de Investimento 

4.268.445,85 € 3.870.963,43 € 397.482,42 € 10,27%

1.967.975,25 € 1.574.489,71 € 393.485,54 € 24,99%

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

464.369,59 € 368.781,93 € 95.587,66 € 25,92%

402.283,65 € 483.167,57 € -80.883,92 € -16,74%

1.364.386,23 € 1.236.009,38 € 128.376,85 € 10,39%

69.431,13 € 208.514,84 € -139.083,71 € -66,70%

94.419,27 € 138.844,09 € -44.424,82 € -32,00%

86.004,91 € 8.665,00 € 77.339,91 € 892,56%

8.414,36 € 130.179,09 € -121.764,73 € -93,54%

4.362.865,12 € 4.009.807,52 € 353.057,60 € 8,80%

2021
Variação              

2022-2021
%

Receitas Correntes

01 Impostos Diretos

02 Impostos Indiretos

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades

05 Rendimentos de Propriedade

07 Vendas de Bens e Serviços Correntes 

08 Outras Receitas Correntes

Receitas de Capital

09 Vendas de Bens de Investimento

13 Outras Receitas de Capital

Total da Receita

Receita Própria 2022
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 - Em 2021, a receita cobrada pela alienação de bens patrimoniais do Município não foi 

materialmente relevante, (8.665,00€). Em 2022, e dando provimento aquela que foi pretensão 

dos Munícipes e, de acordo com o previsto no normativo que define as condições gerais de 

alienação dos imoveis de habitação social dos bairros sociais propriedade do Município, foram 

vendidas 2 habitações no bairro social de Curvite e 1 habitação social no bairro social da Raiva.  

13. Outras Receitas de Capital 

 - Os valores arrecadados nas outras receitas de capital resultam de verbas arrecadadas 

que, por falta de rubrica específica para enquadramento, foram registadas nesta classificação 

económica. Os valores arrecadados não são materialmente relevantes em termos financeiros, no 

entanto, quando se procede à análise entre as dotações iniciais e ou corrigidas do Orçamento e a 

receita efetivamente cobrada, verifica-se que o Município não consegue cobrar os valores 

previstos.  

Ainda na análise das receitas Municipais importa agora verificar a rubrica dos passivos financeiros. 

O Município tem assumido como prática corrente nos últimos exercícios económicos a 

contratação de empréstimos de curto prazo para acorrer a constrangimentos de liquidez imediata. 

Esta realidade permitiu ao Município em determinadas situações resolver problemas pontuais de 

tesouraria, nomeadamente, na liquidação de aquisição de bens de capital que estão dependentes 

dos reembolsos de financiamento de fundos comunitários. Esta solução possibilitou ao Município 

cumprir com os vencimentos das faturas e diminuir o prazo médio de pagamentos. 

No ano 2022, foi opção do executivo municipal não proceder à contratação de qualquer 

empréstimo de curto prazo, atendendo a que as disponibilidades de tesouraria existentes 

conciliadas com aplicação de uma gestão rigorosa da despesa permitiram cumprir com os 

compromissos assumidos.   

1.1.1.3 Evolução da Receita proveniente de Transferências  

Finalmente, dada a sua preponderância no cômputo global da receita total, as transferências serão 

analisadas de forma mais pormenorizada no ponto que se segue. 
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As transferências (correntes e de capital) representam uma fonte de financiamento de suma 

importância ao totalizar 67,37% de receita total da autarquia. Num exercício de apuramento mais 

crítico, verificamos que, face a 2021, o peso das referidas transferências subiu ligeiras décimas, o 

que no cômputo geral da receita do Município, não é materialmente relevante.  

O quadro, para além de discriminar a proveniência das transferências correntes e de capital, 

também faculta uma visão do peso assumido, por cada componente do universo dessa receita 

cobrada, permitindo assim determinar linhas de tendência das fontes de financiamento. 

No contexto global das receitas autárquicas, as transferências recebidas do Estado (correntes e de 

capital) no valor de 11 milhões de euros, assumem uma relevância expressiva e de forte 

ponderação para o normal desempenho das atribuições e competências Municipais.  

A relevar para o aumento das verbas transferidas no que se refere as receitas correntes, está a 

rubrica relativa à transferência de competências na área da educação e da saúde assumidas pelo 

Município no decorrer do ano 2022. 

Pode-se ainda concluir que no âmbito das transferências, as correntes são as que assumem maior 

preeminência, nomeadamente as transferências provenientes do Orçamento de Estado com 

maior preponderância ao nível do Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF), Fundo Social Municipal 

(FSM) e participação fixa no IRS. 

As transferências de capital, não obstante terem por norma um peso menos significativo no total 

da receita, face a 2021, tiveram uma diminuição substancial, o que originou uma quebra de mais 

de 50% face ao ano transato. 

9.228.694,66 € 7.223.963,26 € 2.004.731,40 € 27,75%

6.233.815,00 € 5.853.885,00 € 379.930,00 € 6,49%

402.793,00 € 479.191,00 € -76.398,00 € -15,94%

318.957,00 € 300.502,00 € 18.455,00 € 6,14%

760.627,15 € 577.015,95 € 183.611,20 € 31,82%

DESCENTRALIZAÇÃO COMPETÊNCIAS 1.502.133,64 € 0,00 € 1.502.133,64 €

10.368,87 € 13.369,31 € -3.000,44 € -22,44%

1.791.190,43 € 3.025.888,51 € -1.234.698,08 € -40,80%

646.038,00 € 650.432,00 € -4.394,00 € -0,68%

120.510,00 € 241.029,00 € -120.519,00 € -50,00%

1.024.642,43 € 2.134.427,51 € -1.109.785,08 € -51,99%

11.019.885,09 € 10.249.851,77 € 770.033,32 € 7,51%

OUTROS

FUNDOS COMUNITÁRIOS

Transferências  de Capital

FEF

OUTROS

FUNDOS COMUNITÁRIOS

Total da Receita por transferências

Transferências Obtidas 2022 2021
Variação              

2022-2021
%

Transferências Correntes

FEF

FSM

IRS
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No biénio 2020 – 2021, o Município conseguiu aprovação de financiamento externo através dos 

quadros comunitários em vigor naquela data, que permitiu a execução de um conjunto de 

investimentos no concelho, sem que os mesmos pusessem em causa a liquidez de tesouraria do 

Município. Esta situação, fez com que a execução física dos referidos investimentos se refletisse 

na execução financeira dos mesmos o que levou a um aumento considerável da taxa de execução 

desta rubrica orçamental em 2021 face a anos anteriores. 

Considerando o volume de receitas arrecadadas pelo Município nos últimos anos, é fácil perceber 

que sem financiamento externo, seja de financiamento dos quadros comunitários ou de outra 

origem (linhas de credito bonificadas, empréstimos ou até das próprias transferências do 

Orçamento de Estado), o Município não tem capacidade financeira para suportar a execução de 

investimento de maior volume e ou peso em termos de tesouraria. 

Esta situação não é exclusiva ao Município de Castelo de Paiva, sendo mesmo transversal a muitos 

Municípios Portugueses e mais concretamente nos municípios do interior do país. 

O que se verificou em 2022 é que por força do período de transição entre quadros comunitários, 

(o 2020 encontrava – se em fase de encerramento, o 2030 estava ainda em fase de discussão, o 

PRR não se destinou a candidaturas a que os Municípios pudessem concorrer), o Município foi de 

certa forma “obrigado” a fazer um compasso de espera quanto à execução de investimentos de 

maior dimensão em termos financeiros, salvaguardando assim a sua capacidade de tesouraria, 

tendo no entanto salvaguardado a execução dos investimentos em curso, e a execução de 

investimentos de menor valor em termos financeiros, mas que muitas vezes têm um maior 

impacto no dia-a-dia das populações.  

Por força deste mesmo critério, aprovação de projetos de investimento em sede de candidaturas 

financiadas por programas comunitários ou outros, esta sub-rubrica apresenta uma natureza mais 

instável, não só pelo critério de repartição percentual dos montantes das transferências 

financeiras atribuídas aos municípios, mas essencialmente porque são transferências em tudo 

ligadas à execução física e financeira de projetos. O atraso na execução dos investimentos, a não 

aprovação do projeto de investimento municipal em sede das respetivas candidaturas/programas 

ou até mesmo a alteração das taxas de financiamento/reembolso, pode levar as oscilações 

profundas na execução deste tipo de receita.   
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2.- Análise da Despesa 

As despesas são agrupadas pela sua natureza económica em despesas correntes e despesas de 

capital. Cada um destes grupos é constituído por um conjunto de capítulos de agregados 

económicos com a denominação apresentada no quadro seguinte. 

Neste ponto efetua-se a análise da despesa na ótica económica. Assim, depois de uma breve 

referência aos valores orçamentados e da sua comparação com valores executados, o que 

permitirá examinar o nível de realização das despesas e apurar eventuais desvios, será dado 

destaque às despesas afetas às grandes opções do plano e em especial às executadas no âmbito 

do plano plurianual de investimentos, com o objetivo de se avaliar a sua execução e o alcance dos 

objetivos previstos naqueles documentos. 

Na análise da execução propriamente dita, será feita a comparação entre a despesa prevista 

(orçamento aprovado) e a despesa paga, sob a perspetiva económica (que permite identificar quer 

o destino fulcral das despesas – correntes ou de capital - quer na sua natureza - gastos com 

pessoal, aquisição de bens e serviços, transferências, subsídios, etc.).  

 

2.1. -Execução Orçamental da Despesa 

Por forma a avaliar a dinâmica da realização da despesa sob a perspetiva económica no que se 

refere à despesa corrente e de capital será, numa primeira fase, efetuada uma análise da execução 

orçamental em termos da despesa comprometida e paga. 

 

 

 

 

2022

14.013.872,12 € 12.092.581,99 € 10.539.977,30 € -3.473.894,82 € 75,21% 1.552.604,69 €

5.658.343,77 € 4.906.741,94 € 4.681.942,99 € -976.400,78 € 82,74% 224.798,95 €

5.821.952,48 € 5.004.912,10 € 3.985.148,47 € -1.836.804,01 € 68,45% 1.019.763,63 €

42.161,08 € 37.969,34 € 37.677,62 € -4.483,46 € 89,37% 291,72 €

1.608.462,66 € 1.355.546,05 € 1.147.861,29 € -460.601,37 € 71,36% 207.684,76 €

882.952,13 € 787.412,56 € 687.346,93 € -195.605,20 € 77,85% 100.065,63 €

9.519.975,69 € 5.203.596,54 € 4.013.514,76 € -5.506.460,93 € 42,16% 1.190.081,78 €

8.547.983,61 € 4.301.886,92 € 3.141.852,08 € -5.406.131,53 € 36,76% 1.160.034,84 €

202.087,40 € 151.450,98 € 127.847,56 € -74.239,84 € 63,26% 23.603,42 €

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

629.904,68 € 629.823,82 € 623.380,30 € -6.524,38 € 98,96% 6.443,52 €

140.000,00 € 120.434,82 € 120.434,82 € -19.565,18 € 86,02% 0,00 €

23.533.847,81 € 17.296.178,53 € 14.553.492,06 € -8.980.355,75 € 61,84% 2.742.686,47 €

10 Passivos Financeiros

11 Outras Despesas de Capital

Total da Despesa

02 Aquisição de Bens e Serviços

03 Juros e Outros Encargos

04 Transferências Correntes

06 Outras Despesas Correntes 

Despesas de Capital

07 Aquisição de Bens de Capital

08 Transferências de Capital

09 Activos Financeiros

Capítulos
Despesa 

Corrigida (1)

Despesa 

Comprometida (2)

Despesa     Paga 

(3)

Desvio            

(4)=(3)-(1)

Taxa de 

Execução 

Realizada e não 

paga   (6)=(2)-(3)

Despesas Correntes

01 Despesas com Pessoal
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A execução do orçamento em 2022 originou compromissos que representaram cerca de 73% do 

orçamento da despesa e uma execução da despesa paga de cerca de 84% face à despesa assumida. 

As despesas correntes pagas representaram cerca de 75% do valor da despesa total assumida.  

Em termos absolutos, os desvios mais significativos, e face ao valor orçamentado, afiguram-se nas 

rúbricas aquisição de bens e serviços, transferências correntes, na aquisição de bens de capital e 

nas despesas com pessoal. 

As despesas de capital, com compromissos que ascenderam a 30% do total da despesa assumida, 

registaram, em 2022, uma execução de cerca de 42%. 

 

 

2.1.1- Estrutura e Evolução da Despesa Biénio 2022-2021 

A despesa global paga/executada foi 14.553.492,06€. 

 

 

Em termos absolutos a execução do Orçamento da Despesa melhorou face ao ano anterior. Os 

valores pagos em 2022 foram superiores em cerca de 1,5 milhão de euros face ao ano transato. 

No entanto, numa análise mais detalhada verifica-se que as despesas com pessoal, e por força 

daquelas que são as imposições legais impostas pelo estado aos Municípios, aumentaram em 

cerca de um milhão de euros. Com a transferência de competências na área da educação e da 

saúde, o número de funcionários “municipais” praticamente duplicou, o que numa estrutura com 

a dimensão do Município de Castelo de Paiva, tem sem dúvida um impacto considerável.  

10.539.977,30 € 72,42% 8.805.133,11 € 64,88%

4.681.942,99 € 32,17% 3.666.189,49 € 27,01%

3.985.148,47 € 27,38% 3.547.411,88 € 26,14%

37.677,62 € 0,26% 40.566,49 € 0,30%

1.147.861,29 € 7,89% 1.119.523,78 € 8,25%

0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%

687.346,93 € 4,72% 431.441,47 € 3,18%

4.013.514,76 € 27,58% 4.766.307,59 € 35,12%

3.141.852,08 € 21,59% 3.729.605,59 € 27,48%

127.847,56 € 0,88% 99.494,44 € 0,73%

0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%

623.380,30 € 4,28% 828.209,28 € 6,10%

120.434,82 € 0,83% 108.998,28 € 0,80%

14.553.492,06 € 100,00% 13.571.440,70 € 100,00%

Capítulos 2022 Peso % 2021 Peso %

Despesas Correntes

01 Despesas com Pessoal

02 Aquisição de Bens e Serviços

03 Juros e Outros Encargos

Total da Despesa

04 Transferências Correntes

05 Subsídios

06 Outras Despesas Correntes 

Despesas de Capital

07 Aquisição de Bens de Capital

08 Transferências de Capital

09 Activos Financeiros

10 Passivos Financeiros

11 Outras Despesas de Capital
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Ainda que considerando que as verbas para estes encargos assumidos com a transferência de 

competências são transferidos mensalmente para o suporte das mesmas, a verdade é que, em 

termos de execução orçamental o impacto é significativo: 32% da despesa do Município é 

consignada a despesa com pessoal. 

 

 

Em 2022, 72% dos pagamentos efetuados corresponderam a despesas correntes e cerca de 28% 

a despesas de capital.  

Na análise da estrutura das despesas correntes, será relevante analisar o desempenho das 

despesas de funcionamento enquanto um importante indicador da dinâmica de atuação da 

Autarquia, na medida em que espelham o volume dos encargos fixos e obrigatórios, reunindo no 

seu conjunto as despesas com pessoal, as despesas com a aquisição de bens e serviços e as outras 

despesas correntes, cuja repartição nos últimos dois anos é visível no quadro seguinte: 

 

 

 

Na avaliação geral da despesa, as despesas de funcionamento continuam a ser as mais expressivas 

no total da despesa realizada. 

No ano económico em apreciação, as despesas com pessoal apresentam um aumento de cerca de 

28%. Este aumento resulta do impacto decorrente não só da transferência de competências, 

nomeadamente dos quadros de pessoal existentes quer na área da educação quer na área da 

saúde e que transitaram para o quadro de pessoal do Município, mas também da aplicação 

remuneratória completa a partir de 1 de outubro de 2016, (Lei 159-A/2015 de 30 dezembro), 

aumento do salário mínimo nacional, bem como o aumento do número de funcionários no quadro 

¹ Não incluí eleitos, gabinetes de apoio e programas ocupacionais

Ano 2022

Dezembro 2022

N.º de Funcionários¹

157

256

Janeiro 2022

9.354.438,39 € 7.645.042,84 € 1.709.395,55 € 22,36%

4.681.942,99 € 3.666.189,49 € 1.015.753,50 € 27,71%

3.985.148,47 € 3.547.411,88 € 437.736,59 € 12,34%

687.346,93 € 431.441,47 € 255.905,46 € 59,31%

Despesas de Funcionamento 2022 2021
Variação              

2021-2020
%

06 Outras Despesas Correntes 

Despesas  Correntes (Pago)

01 Despesas com Pessoal

02 Aquisição de Bens e Serviços
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de pessoal do Município, associado ao aumento dos encargos de caracter social e fiscal inerentes 

nomeadamente ADSE, Caixa Geral de Aposentações e IRS, entre outros.  

O aumento da despesa corrente com aquisição de bens e serviços, resultou essencialmente do 

aumento de preços generalizados que aconteceu em 2022. 

O município não é alheio ao aumento generalizado dos encargos conforme o que acontece com 

as famílias portuguesas. 

O aumento do preço das matérias- primas, da energia, dos combustíveis e das próprias prestações 

de serviço, fez com que os custos de funcionamento aumentassem na sua generalidade e por essa 

razão esta rubrica sofreu uma variação na sua execução. 

A pesar, também, neste ponto está o facto de termos regressado à normalidade, após os períodos 

de confinamento vividos em 2020 e 2021 devido à pandemia Covid 19. Em 2021, foram 

determinados pelo Governo alguns períodos de confinamento e com eles o encerramento das 

instalações desportivas municipais, o que reduziu custos de funcionamento, (energia, gás, custos 

de manutenção). A suspensão das atividades letivas presenciais, para além da redução de custos 

de funcionamento, permitiu também reduzir gastos com aquisição do serviço de transporte 

escolar. Em 2022, e regressados à normalidade quotidiana do dia-a-dia, com o funcionamento das 

instalações municipais, atividade escolar em pleno e até mesmo o regresso da realização de 

eventos desportivos, culturais e sociais como a Feira do Vinho Verde, S. João, Jogos Desportivos, 

Atividades de Natal, entre outros, originou o aumento da execução e consequentemente o 

aumento da despesa paga com aquisição de bens e serviços. 

Para melhor se perceber a evolução desta rubrica que se divide em dois grandes grupos, ‘Aquisição 

de Bens’ e ‘Aquisição de Serviços’, constata-se que, apesar dos valores executados apresentarem 

pequenas diferenças, em termos percentuais entre o ano 2021 e 2022, cerca de 4%, o impacto em 

termos financeiros, e sobretudo na rubrica com aquisição de serviços representa cerca de 450 mil 

euros.  

 

 

 

 

1.282.791,21 € 32% 1.273.299,91 € 36%

2.702.357,26 € 68% 2.274.111,97 € 64%

3.985.148,47 € 100,00% 3.547.411,88 € 100,00%

2022 Peso % 2021 Peso %

TOTAL

02.01 - Aquisição de Bens

02.02 -  Aquisição de Serviços

Capítulos
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Já no que se refere às despesas de capital, verifica-se uma diminuição dos valores pagos em cerca 

750 mil euros, em que sobressai com maior evidência a rubrica da aquisição de bens de capital. 

 

 

 

A rubrica Aquisição de Bens e Capital regista os movimentos da despesa com os investimentos 

executados pelo Município, mais vulgarmente denominada por empreitadas (construções 

diversas) e ou aquisição de ativos fixos tangíveis e ou intangíveis. 

O ano de 2021 foi efetivamente um ano de concretização de vários investimentos, nomeadamente 

empreitadas, que se repartiram pelas várias rubricas deste classificador económico, desde 

captação e distribuição de água, saneamento, rede viária, equipamento básico, etc. 

No decorrer do ano 2022, a execução apresentada resulta da transição da execução física e 

financeira de alguns investimentos para 2022, como sendo a escola EB de Oliveira do Arda, Loja 

do Cidadão, Rotunda do Côto, Ponte Centenária de Pedorido, Requalificação Turística do Choupal, 

Rua José Pinto Ribeiro e Mário Sacramento, Arruamentos do Bairro de Curvite, Requalificação da 

Rua Manuel de Carvalho Pereira, Requalificação das ruas Moinho, Azevíde e Vale de Lobos, bem 

como da execução de investimentos como a Requalificação do Cavalete do Fojo, Requalificação 

da rua do Loteamento de S. Gens, Requalificação da Rua do Cruzeiro e Rua do Lagar, entre outros. 

A destacar também nesta rubrica o investimento do Município na aquisição de uma nova viatura 

para a recolha de Resíduos Sólidos Urbanos com um custo de cerca de 313 mil euros, que permitiu 

modernizar a frota, prestando assim um melhor serviço de recolha e de segurança ao nível da 

saúde pública. 

Na rubrica das transferências de capital, o aumento dos valores executados resulta 

particularmente dos apoios concedidos pelo Município às diversas instituições culturais e 

desportivas do concelho, para a realização de investimentos em imóveis pertença destas mesmas 

entidades, entre outros. 

Nas outras despesas de capital, os valores decorrem do pagamento das sentenças e ou acordos 

4.013.514,76 € 4.766.307,59 € -752.792,83 € -15,79%

3.141.852,08 € 3.729.605,59 € -587.753,51 € -15,76%

127.847,56 € 99.494,44 € 28.353,12 € 28,50%

623.380,30 € 828.209,28 € -204.828,98 € -24,73%

120.434,82 € 108.998,28 € 11.436,54 € 10,49%

Despesas de Capital 2022 2021
Variação              

2022-2021
%

Despesas  Capital (Pago)

07 Aquisição de Bens de Capital

08 Transferências de Capital

10 Passivos Financeiros

11 Outras Despesas de Capital
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extrajudiciais homologados pelos tribunais, resultantes dos processos de contencioso findos no 

decorrer do ano de 2021. Em termos financeiros, o processo com maior impacto nesta rubrica 

resulta do acordo extrajudicial celebrado com a empresa construtora Huila – Irmãos Neves, Lda., 

que determinou o pagamento de 300 mil euros de indemnização pelo prazo de 36 meses, (10 mil 

€/mês). 

Em sentido contrário o município conseguiu reduzir a despesa com os passivos financeiros, 

(redução dos encargos com as amortizações de capital). O Município de Castelo de Paiva em 2022 

não contratou qualquer empréstimo de curto prazo. 

 

O serviço da dívida, designadamente dos encargos (juros e amortizações) daí decorrentes, e o seu 

peso no total da despesa municipal, justifica uma análise da evolução do serviço da dívida 

autárquica face ao ano transato: 

 

 

 

 

Verifica-se pelos dados apresentados que em 2022 o Município diminuiu o serviço de dívida, no 

que se refere aos passivos financeiros em cerca de 24%.  

 

2.1.1.2 Evolução da Despesa com Transferências  

 

Na rubrica de transferências estão registados os fluxos monetários não reembolsáveis que se 

destinam a financiar o funcionamento e as despesas de capital das entidades beneficiárias, como 

por exemplo: juntas de freguesias, instituições/entidades (associações) particulares com interesse 

municipal e intermunicipal, entre outros.  

Durante a gerência de 2022, os montantes de apoios concedidos a título de transferências 

(correntes e capital) pela autarquia, atingiram o montante de 1.275.708€ (aumento de cerca de 

4,65% relativamente ao período transato), representando cerca de 11% do total da despesa paga.  

661.057,92 € 868.775,77 € -207.717,85 € -23,91%

37.677,62 € 40.566,49 € -2.888,87 € -7,12%

623.380,30 € 828.209,28 € -204.828,98 € -24,73%

03 Juros e Outros Encargos

10 Passivos Financeiros 

Serviço Dívida
2022 2021

Variação              

2022-2021
%
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Relativamente as transferências importa destacar duas situações: 

 - Freguesias – o aumento da despesa paga resulta do aumento das verbas atribuídas às 

respetivas juntas de freguesia para a conservação e manutenção da rede viária no valor de 

40.000,00€ para apoio as atividades por elas desenvolvidas; 

 - Associações/Entidades Intermunicipais – o aumento da execução nesta rubrica resulta 

sobremodo das quotas e do desenvolvimento da atividade e de projetos comuns a que os 

Municípios que integram estas entidades intermunicipais e ou associações estão associados, (ex. 

Plano Inovador de combate ao Insucesso Escolar, Programa de Apoio à Redução Tarifária, Rota do 

Românico, Vale de Sousa Digital, Aquisição de Storage para centro de dados Vale do Sousa); 

 - Instituições sem fins lucrativos – o incremento da execução desta rubrica resulta 

essencialmente da recuperação da atividade do associativismo recreativo, social e cultural que 

esteve suspensa em 2021 devido à pandemia do Covid 19. Neste contexto o Município reforçou o 

nível de apoio institucional face ao ano anterior. 

 - Programas Ocupacionais – a execução diminui em 2022, uma vez que, foram 

contratualizados menos projetos com o Instituto do Emprego e Formação Profissional, IEFP, 

nomeadamente Contratos de Emprego Inserção e Contratos de Emprego e Inserção +, pelo 

recurso a meios humanos próprios para colmatar necessidades de funcionamento dos serviços; 

 - Outros – Nas transferências correntes, a diminuição resulta do facto de em 2021 o 

Município em Reunião do Executivo Municipal de 28/05/2021 ter aprovado um apoio aos 

empresários em nome individual e empresas privadas do concelho de Castelo de Paiva no âmbito 

2022

1.147.861,29 € 1.119.523,78 € 28.337,51 € 2,53%

189.121,02 € 149.119,99 € 40.001,03 € 26,82%

234.803,80 € 221.173,81 € 13.629,99 € 6,16%

527.785,91 € 486.837,50 € 40.948,41 € 8,41%

160.490,36 € 205.936,48 € -45.446,12 € -22,07%

35.660,20 € 56.456,00 € -20.795,80 € -36,84%

127.847,56 € 99.494,44 € 28.353,12 € 28,50%

11.520,00 € 11.520,00 € 0,00 € 0,00%

45.036,37 € 16.095,63 € 28.940,74 € 179,80%

71.291,19 € 71.878,81 € -587,62 € 100,00%

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

1.275.708,85 € 1.219.018,22 € 56.690,63 € 4,65%

2022 2021
Variação              

2022-2021
%

Transferências Correntes

Freguesias

Associações/Entidades Intermunicipais

Instituições s/Fins Lucrativos

Segurança Social - Programas Ocupacionais

OUTROS

Transferências  de Capital

Freguesias

Associações /Entidades Intermunicipais

Instituições s/Fins Lucrativos

OUTROS

Total 

Transferências Concedidas
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das medidas de combate aos efeitos da pandemia SARS COV 2. Ora em 2022 tal situação não se 

verificou o que releva na execução da rubrica em questão. 

 

 

3. Principais Indicadores de Natureza Orçamental 

Os indicadores apresentados refletem uma visão global da receita e da despesa, bem como da sua 

evolução de 2022-2021, permitindo estabelecer relações de grandeza entre ambas. 

 

 
(1) Impostos Locais: Imposto Municipal s/Imóveis, Imposto Municipal s/Veículos, Imposto Municipal s/Transações de Imóveis, 

Imposto Único de Circulação. 

 

Pela análise do quadro relativo aos indicadores da estrutura da receita, podemos constatar que, 

entre 2022 e 2021, o peso relativo das receitas próprias teve uma variação negativa. 

Noutra perspetiva, e no que se refere ao grau de cobertura global das receitas e despesas, verifica-

se que entre o período de 2022 e 2021, aumentou o grau de cobertura da despesa corrente pelas 

receitas correntes em contraposição ao que se sucedeu com a receita de capital que não foi 

suficiente para liquidar as despesas desta mesma natureza. 

 

3.1 Saldos Orçamentais 

Ao longo do último quadriénio tem-se vindo a criar um quadro orçamental que prioriza a 

promoção da estabilidade e sustentabilidade duradoura das contas da autarquia. 

26,67% 28,00% -1,33%

14,87% 13,00% 1,87%

0,53% 0,06% 0,47%

67,37% 71,00% -3,63%

112,40% 106,00% 6,40%

128,06% 125,00% 3,06%

46,98% 70,00% -23,02%

4,32% 6,00% -1,68%

29,98% 29,00% 0,98%

16,71% 14,00% 2,71%Impostos e Taxas/Despesa Total

Grau de Cobertura Global das Receitas e das Despesas 2022 2021
Variação              

2022-2021

Receitas Total/Despesa Total

Receita Corrente/Despesa Corrente

Receita de Capital/ Despesa de Capital

Passivos Financeiros/Despesa Total

Receitas Próprias /Despesa Total

Indicadores da Estrutura da Receita 2022 2021
Variação              

2022-2021

Receitas Próprias/Receita Total

Impostos e Taxas/Receita Total

Venda de Bens de Investimento/Receita Total

Transferências obtidas /Receita Total
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A dificuldade do Município em cobrar receita, nomeadamente receita capital que supere as 

despesas de capital, está patente revertida na apresentação de um saldo orçamental mais baixo 

face a 2021, conforme se pode constatar pelos valores apresentados nos quadros seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15.382.750,21 € 14.259.659,29 € 1.123.090,92 €

13.497.140,51 € 11.094.926,69 € 2.402.213,82 €

1.885.609,70 € 3.164.732,60 € -1.279.122,90 €

13.930.111,76 € 12.743.231,42 € 1.186.880,34 €

10.539.977,30 € 8.805.133,11 € 1.734.844,19 €

3.390.134,46 € 3.938.098,31 € -547.963,85 €

1.452.638,45 € 1.516.427,87 € -63.789,42 €

2.957.163,21 € 2.289.793,58 € 667.369,63 €

-1.504.524,76 € -773.365,71 € -731.159,05 €

Despesa de Capital (excluíndo passivos financeiros)

Saldo Orçamental Global

Saldo Orçamental Corrente

Saldo Orçamental de Capital

Designação 2022 2021
Variação              

2022-2021

Receita Total (excluindo Outras Receitas)

Receita Corrente

Receita de Capital

Despesa Total

Despesa Corrente

13.497.140,51 € 11.094.926,69 €

1.885.609,70 € 3.364.732,60 €

15.382.750,21 € 14.459.659,29 €

0,00 € 200.000,00 €

0,00 € 0,00 €

15.382.750,21 € 14.259.659,29 €

2022 2021

10.539.977,30 € 8.805.133,31 €

4.013.514,76 € 4.766.307,59 €

14.553.492,06 € 13.571.440,90 €

661.057,92 € 868.775,77 €

0,00 € 0,00 €

13.892.434,14 € 12.702.665,13 €

1.490.316,07 € 1.556.994,16 €

Despesa 

Despesas Correntes Pagas

Despesas de Capital Pagas

Total das Despesas Pagas

(-) Passivos Financeiros¹

(-) Ativos Financeiros

Despesa Global ou Efetiva

¹ amortização de capital +juros 

Saldo Global ou Efetivo

Receitas 2022 2021

Receita Corrente Cobrada

Receita de Capital Cobrada

Total da Receita Cobrada

(-) Passivos Financeiros

(-) Ativos Financeiros

Receita Global ou Efetiva
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4. Síntese da Atividade Desenvolvida – Grandes Opções do Plano (GOP’s) 

As Grandes Opções do Plano (GOP’s) são constituídas pelo Plano Plurianual de Investimentos (PPI) 

e pelo Plano das Atividades mais relevantes (PAM). A análise destes planos permite evidenciar as 

principais linhas de desenvolvimento estratégico da autarquia, incorporando as prioridades 

definidas, que se desdobram em programas, projetos e ações das intervenções sectoriais. Neste 

âmbito, a análise efetuada focaliza-se nas diversas funções que constituem as GOP’s, procurando 

destacar os projetos e ações que mais se evidenciaram em termos de realização da despesa de 

investimento, bem como, das atividades mais relevantes durante o ano de 2021. Nesta vertente, 

o quadro que se segue exibe as funções que compõem as GOP´s repartidas pelo PPI e PAM, 

refletindo uma análise sobre as prioridades da ação do executivo municipal: 

 

5,45%

0,46%

0,46%

0,00%

2,04%

0,07%

0,00%

1,98%

22,30%

22,30%

5,46%

1,57%

2,95%

2,95%

21,82%

4,59%

7,85%

3,89%

9,82%

9,35%

3,91%

29,80%

279.840,17 €

23.722,00 €

23.722,00 €

1,73%

1,73%

0,35%

1,38%

0,00%

0,00%

23,98%

12,58%

10,13%

1,27%

1,27%

100,00% 1.866.995,32 € 100,00% 5.136.694,96 €

22,71%

23.722,00 €

23.722,00 €

2.721,50 €

2.721,50 €

151.316,31 €

447.646,82 €

151.316,31 €

1.121.072,29 €

235.872,40 €

403.481,50 €

33.596,53 €

96.550,01 €

347.759,08 €

3.812,77 €

513.488,40 €

227.873,98 €

285.614,42 €

3.481,36 €

0,00 €

101.500,00 €

1.145.456,10 €

1.145.456,10 €

280.512,58 €

199.900,86 €

151.316,31 €

2.421,80 €

TOTAL

Executado Peso %

1. Funções Gerais 

1.1 - Serviços Gerais da Adm. Pública

1.1.1 - Adminis tração Gera l

6,98%

0,17%

0,17%

4,11%

Classificação Funcional
PPI

Executado Peso %

PAM

Executado Peso %

208.500,52 € 6,38% 150.188,95 € 8,04% 358.689,47 €

211.071,13 € 4,11%

2.1.1.1 - Ens ino Pré Escolar

2.1.1.2 - Ens ino Bás ico

2.1.1.4 - Ens ino Especia l , artis tico e Outros

2.2 - Saúde

2.2.2 - Serviços  de saúde Covid

2.3 - Segurança e Ações Sociais

1.2 - Segurança e Ordem Pública

1.2.1 - Proteção Civi l  e Luta  Contra  Incêndios

1.2.2 - Segurança Públ ica

2. Funções Sociais 

2.1 - Educação

2.1.1 - Ens ino não superior

3.3 - Transportes e Comunicações

2.4.5 - Res iduos  sól idos

2.4.6 - Proteção Meio Ambiente

2.5 - Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos

2.5.1 - Cultura  

2.5.2 - Desporto, Recreio e Lazer

3. Funções económicas

2.4 - Habitação e serviços coletivos

2.3.2 - Ação Social

2.4.1 - Habitação 

2.4.2 - Ordenamento do Terri tório

2.4.3 - Saneamento 

2.4.4 Abastecimento de água

6,36%

0,02%

0,02%

211.071,13 €

4.2.1 - Freguesias

4.2.2 - Outras

4.3 - Diversas não especificadas

4.3.1 - Ens ino Superior 

TOTAL 3.269.699,64 €

45.036,37 €

0,00 €

0,00 €

3.3.1 - Tansportes  Rodoviários

3.4 - Comércio e Turismo

3.4.1 - Mercados  e Feiras

3.4.2 - Turismo

4. - Outras Funções

4.2 - Transferências entre Administrações 

3.1 - Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça e Pesca

3.2 - Indústria e Energia

3.2.1 - I luminação Públ ica

3.2.2 - Energia  

3.2.3 - Desenvolvimento industria l

146.971,95 €

146.971,95 €

3.217,00 €

3.217,00 €

100,00%

207.854,13 €

207.854,13 €

646,39 €

646,39 €

0,00 €

101.500,00 €

0,00 €

0,00 €

101.500,00 €

0,00 €

0,00 €

82.467,10 €

80.611,72 €

1.855,38 €

0,00%

6,06%

0,00%

5,44%

6,36%

2,87%

2,87%

0,00%

394.647,29 € 12,07% 559.606,47 € 29,97% 954.253,76 € 18,58%

7,87%

7,87%

0,00%

1.657.659,81 € 50,70% 1.085.192,45 € 58,13% 2.742.852,26 € 53,40%

0,00 €

147.618,34 €

147.618,34 €

0,00 €0,02% 0,00 €

5.476,07 €

389.171,22 €

0,17%

11,90%

12,07%

0,00%

0,00%

299,70 €

299,70 €

0,01%

0,01%

0,00 €

0,00 €

2.421,80 €

18,58%

0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%

393.260,67 € 21,06% 782.431,89 €

559.606,47 €

166.345,80 € 8,91% 171.821,87 €

954.253,76 €29,97%

3,34%

15,23%

0,13%

0,13%

0,05%

0,05%

394.647,29 €

4,43%

12,34%

1,03%

1.030.199,89 €

145.000,00 €

403.481,50 €

33.596,53 €

0,00 €

96.550,01 €

347.759,08 €

0,00 €

280.975,47 €

208.033,98 €

72.941,49 €

1.346.982,94 € 41,20% 183.967,10 €

151.316,31 €

90.872,40 €

90.872,40 €

0,00 €

0,00 €

0,00 €2,95%

10,64%

0,12%

7,11%

0,61%

6,50%

3.812,77 €

232.512,93 €

19.840,00 €

212.672,93 €

31,51%

8,10%

8,10%

4,87%

4,87%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

15,05%

11,14%

3,91%

0,65%

1,88%

6,77%

0,07%

10,00%

4,44%

5,56%

104.981,36 €

0,00 €

423.924,82 €

189.121,02 €

80.611,72 €

9,85%

0,00%

0,00%

5,44%

0,00%

0,00%

4,42%

4,32%

0,10%

1.530.950,04 €

504.203,19 €

480.481,19 €

200.641,02 €

0,00 €

3.481,36 €

3.481,36 €

0,00 €

0,00 €

1.145.456,10 €

0,00%

0,11%

0,11%

0,00%

0,00%

35,03%

4.3.2 - Projectos  Participativos 0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00% 1.000,00 € 0,02%

35,03%

6,06%

198.045,48 €

56.556,37 €

198.045,48 €

0,00 €

4.1 - Operações da Dívida Autarquica (FAM) 0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00 € 0,00%

11.520,00 €

56.556,37 €

1.145.456,10 €

234.803,80 €
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A estrutura das funções autárquicas a adotar no âmbito da contabilidade de custos é semelhante 

à classificação funcional da despesa apresentada nos pontos 2.5.1, 10.1 e 11.1 do POCAL. O ponto 

10.1 do normativo apresenta uma descrição das funções que compete à autarquia desempenhar, 

para atingir diferentes objetivos. Esta classificação funcional das despesas permite quantificar os 

objetivos a atingir por uma autarquia, nos mais diversos níveis, planificar a sua atividade, conhecer 

o seu contributo para o desenvolvimento cultural e socioeconómico do Município e obter 

informação sobre o esforço financeiro, por esta desenvolvido, nas áreas de intervenção e na 

prossecução das suas atribuições. Sendo assim, existem quatro funções principais: gerais, sociais, 

económicas e outras. Dentro destas quatro funções o plano apresenta várias subfunções. 

A despesa realizada nas Grandes Opções do Plano em 2022 totalizou cerca de €5.136.694,96 

representando face ao valor realizado em 2021 uma diminuição de cerca de 337 mil euros. 

A análise das peças financeiras demonstra que: 

 - As funções gerais no ano 2022 representam apenas cerca de 7% da despesa realizada 

com as Grandes Opções do Plano, valor superior ao executado em 2021. A circunstância que pesa 

neste resultado é o investimento realizado nos serviços gerais da administração pública, 

nomeadamente no investimento realizado para a instalação dos erviços da Loja do Cidadão de 

Castelo de Paiva. O Município continua ainda apostar na desmaterialização dos processos, no-

paper, com aquisição de software e equipamento informático. 

 - As funções sociais representam 53,40% da despesa realizada com as Grandes Opções do 

Plano, cifrando-se em termos de despesa direta no montante em cerca de 2.7 milhões de €uros. 

Esta função teve uma diminuição na sua taxa de execução face a 2021 de cerca de 14% face a 

2021.  

Destacam-se as ações/projetos abaixo indicadas: 

 Educação (19%), da execução total das GOP’s; 

 Requalificação do Parque Informático Escolar; 

 Habitação e Serviços Coletivos representa 22% da execução total das GOP’S, 

destacando – se de forma menos positiva face a 2021 a sub rubrica relativa ao 

Ordenamento do Território por força dos investimentos executados e concluídos 

em 2021; 
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 Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos representam 10%, da execução total 

das GOP’s. A execução deste objetivo foi incrementada pelo facto de no último 

trimestre de 2022 ter sido reconhecido ao Município a obrigação de realizar o 

pagamento do investimento associado a expropriação/aquisição de terrenos para 

a construção dos caminhos pedestres “Viver o Payva Douro”, investimento afeto 

ao objetivo Desporto, Recreio e Lazer. 

 - As funções económicas absorveram cerca de 30% da despesa realizada com as Grandes 

Opções do Plano, cifrando-se em termos de despesa direta no montante de 1.530.950€.  

O aumento verificado nesta função resulta sobretudo do incremento de execução na rubrica 

desenvolvimento industrial fruto do acordo celebrado entre o Instituto do Emprego e Formação 

Profissional e o Município de Castelo de Paiva para a instalação na Zona Industrial de Lavagueiras 

das empresas afetadas pelo incêndio do CACE. 

A relevar também para o aumento da execução desta função, está o objetivo “Mercados e Feiras”, 

com a retoma da realização da Feira do Vinho Verde e outros eventos que em 2021 se viram 

suspensos devido à pandemia do Covid 19.    

- As outras funções absorveram cerca de 9,82% da despesa realizada com as Grandes 

Opções do Plano. Tem como destaque a ação/projeto relativamente às transferências entre 

administrações, nomeadamente a Associação de Municípios do Vale de Sousa e a Comunidade 

Intermunicipal do Tâmega e Sousa, bem como o aumento do valor transferido para as juntas de 

freguesia. 
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5. Equilíbrio Orçamental 

Nos termos do artigo 40º da Lei nº 73/2013, de 3 de Setembro, o equilíbrio orçamental obriga 

que: 

“1 – Os orçamentos das entidades do sector local preveem as receitas necessárias para cobrir todas 

as despesas; 

2 – Sem prejuízo no número anterior, a receita corrente bruta cobrada deve ser pelo menos igual 

à despesa corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazo; 

3 – O resultado verificado pelo apuramento do saldo corrente deduzido das amortizações pode 

registar, em determinado ano um valor negativo inferior a 5% das receitas correntes totais, o qual 

é obrigatoriamente compensado no exercício seguinte; 

4 – Para efeitos do disposto no número 2 considera-se amortizações médias de empréstimos de 

médio e longo prazo o montante correspondente à divisão do capital contraído pelo número de 

anos de contrato, independentemente do seu pagamento efetivo.” 

Tendo em conta o acima referido, o quadro seguinte demonstra o cálculo do equilíbrio orçamental 

do Município a 31 de Dezembro de 2022: 

 

 

 

Como se pode constatar após o cálculo, verifica-se o cumprimento do n.º 2 do artigo 40º da 

disposição legal acima referida, dado que as receitas correntes cobradas foram suficientes para 

cobrir despesa corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo 

prazo. 

6. Situação Económico-Financeira 

A análise que se segue reflete a situação económico-financeira do Município de Castelo de Paiva, 

mediante a análise da estrutura e evolução do Balanço e da Demonstração de Resultados. 

6.1 Análise do Balanço 

O Balanço apresentado adequa-se ao previsto nas normas do SNC_AP, espelhando a situação 

patrimonial da Autarquia a 31 de Dezembro de 2022, ou seja, o ativo constituído pelos bens e 

5=1-4

2.326.800,55 €

1 2 3 4=2+3

13.497.140,51 € 10.539.977,30 € 630.362,66 € 11.170.339,96 €

Receita corrente Despesa Corrente
Amortização Média 

Emprestimos MLP

Valor Apurado p/verificação 

equilibrio orçamental
Excesso
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direitos que representam a estrutura económica (aplicação dos fundos) e o passivo e fundos 

próprios que representam a estrutura financeira (origem dos fundos). 

6.1.1- Estrutura e Evolução 

 

 

Em termos comparativos, e expurgando algumas das reclassificações patrimoniais executadas por 

força do SNC_AP, o passivo do Município diminuiu em cerca de 2.5 milhões de euros. 

Para uma melhor análise e perceção das variações refletidas no quadro acima face ao Balanço de 

2021, devemos atentar no seguinte, a saber:  

Valor Peso % Valor Peso % Valor Peso %

36.586.329,83 € 88,62% 35.459.223,46 € 88,21% 1.127.106,37 € 2,80%

33.253.780,21 € 80,55% 32.124.609,13 € 79,92% 1.129.171,08 € 2,81%

12.634,24 € 0,03% 32.207,08 € 0,08% -19.572,84 € -0,05%

3.301.644,92 € 8,00% 3.301.644,92 € 8,21% 0,00 € 0,00%

542,15 € 0,00% 762,33 € 0,00% -220,18 € 0,00%

17.728,31 € 0,04% 0,00 € 0,00% 17.728,31 € 0,04%

4.697.646,22 € 11,38% 4.738.398,05 € 11,79% -40.751,83 € -0,10%

206.446,91 € 0,50% 201.683,81 € 0,50% 4.763,10 € 0,01%

494.887,29 € 1,20% 1.288.184,90 € 3,20% -793.297,61 € -1,97%

284.257,17 € 0,69% 299.680,46 € 0,75% -15.423,29 € -0,04%

125.024,77 € 0,30% 103.402,38 € 0,26% 21.622,39 € 0,05%

235.035,60 € 0,57% 286.023,31 € 0,71% -50.987,71 € -0,13%

9.211,89 € 0,02% 131.920,29 € 0,33% -122.708,40 € -0,31%

3.342.782,59 € 8,10% 2.427.502,90 € 6,04% 915.279,69 € 2,28%

41.283.976,05 € 100,00% 40.197.621,51 € 100,00% 1.086.354,54 € 2,70%

35.237.135,03 € 100,00% 31.674.777,11 € 100,00% 3.562.357,92 € 11,25%

14.544.843,88 € 41,28% 14.544.843,88 € 45,92% 0,00 € 0,00%

734.422,95 € 2,08% 734.422,95 € 2,32% 0,00 € 0,00%

3.683.170,36 € 10,45% 2.643.807,37 € 8,35% 1.039.362,99 € 2,59%

2.187.625,15 € 6,21% 2.187.625,15 € 6,91% 0,00 € 0,00%

286.852,05 € 0,81% 286.852,05 € 0,91% 0,00 € 0,00%

11.263.546,49 € 31,96% 10.233.964,56 € 32,31% 1.029.581,93 € 2,56%

2.536.674,15 € 7,20% 1.043.261,15 € 3,29% 1.493.413,00 € 3,72%

35.237.135,03 € 100% 31.674.777,11 € 100% 3.562.357,92 € 9%

3.587.908,28 € 59,34% 5.586.294,26 € 65,54% -1.998.385,98 € -23,45%

800.506,02 € 13,24% 1.409.426,02 € 16,54% -608.920,00 € -7,14%

2.192.421,72 € 36,26% 2.776.148,23 € 32,57% -583.726,51 € -6,85%

484.980,54 € 8,02% 1.290.720,01 € 15,14% -805.739,47 € -9,45%

110.000,00 € 1,82% 110.000,00 € 1,29% 0,00 € 0,00%

2.458.932,74 € 40,66% 2.936.550,14 € 34,46% -477.617,40 € -5,60%

12.714,65 € 0,21% 113.731,75 € 1,33% -101.017,10 € -1,19%

132.853,41 € 2,20% 234.923,44 € 2,76% -102.070,03 € -1,20%

51.510,69 € 0,85% 40.973,77 € 0,48% 10.536,92 € 0,12%

590.083,23 € 9,76% 629.737,00 € 7,39% -39.653,77 € -0,47%

150.034,74 € 2,48% 206.557,39 € 2,42% -56.522,65 € -0,66%

1.433.767,27 € 23,71% 1.625.948,43 € 19,08% -192.181,16 € -2,25%

87.968,75 € 1,45% 84.678,36 € 0,99% 3.290,39 € 0,04%

6.046.841,02 € 100,00% 8.522.844,40 € 100,00% -2.476.003,38 € -29,05%

41.283.976,05 € 100,00% 40.197.621,51 € 100,00% 1.086.354,54 € 2,70%

TOTAL PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

Outras contas a receber

Provisões

Financiamentos obtidos

Diferimentos

Outras contas a pagar

Passivo Corrente

Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Diferimentos

PATRIMÓNIO LÍQUIDO E PASSIVO

TOTAL PATRIMÓNIO LÍQUIDO E PASSIVO

TOTAL  PASSIVO

Fornecedores de investimentos

Financiamentos obtidos

Passivo não corrente

PASSIVO

Resultado Líquido do Exercício 

Outras variações no património líquido

Excedentes de revalorização

Ajustamentos em ativos financeiros

Resultados transitados

Reservas

Património / Capital

Património Líquido

Outras contas a pagar

TOTAL ATIVO

Caixa e depósitos

Diferimentos

Estado e outros entes públicos

Clientes, contribuintes e utentes

Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Inventários

Ativo Corrente

Participações financeiras

Ativos intangíveis

Outras Contas a receber

Clientes, contribuintes e utentes

2021 2022-2021

Ativos fixos tangíveis

Ativo Não Corrente

ATIVO

Descrição
2022
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 - Redução da dívida a fornecedores conta corrente;  

 - Diminuição das provisões para fazer face a riscos e ou encargos decorrentes dos 

processos de contencioso em curso, (tendo presente o número de processos em curso, a sua 

tipologia e correlação com anteriores decisões dos tribunais, bem como as indicações dadas pelos 

advogados sobre as decisões que possam emanar dos mesmos, (ex. acordo de transação obtido 

entre as partes no processo que opunha a empresa Jopavera ao Município); Em contrapartida e 

atendendo a critérios de prudência, o Município decidiu provisionar o montante de 100.000 euros 

referente a faturas de serviços prestados a Munícipes no período da pandemia Covid-19 e que 

foram rececionadas ainda em 2021. 

- Manutenção da dívida a fornecedores de investimento, o que atendendo ao maior 

volume de investimentos (obra executada), significa uma clara melhoria no prazo de pagamentos; 

 - Redução do passivo financeiro remunerado de médio longo prazo em cerca de 584 mil 

euros decorrente do bom cumprimento das amortizações anuais da dívida; 

   

 

6.1.1.1 Principais Indicadores da Estrutura do Balanço 

 

 

 

Os rácios mostram estabilidade no decorrer dos últimos anos, com ligeiras melhorias que têm sido 

uma tendência nos últimos exercícios económicos. 

 

 

INDICADORES (em %)

Património Líquido / Passivo 583% 372%

Bens patrimoniais / Activo 89% 88%

Inventários /Activo 1% 1%

Dividas de Terceiros Ct prazo / Activo 2% 4%

Disponibilidades/Activo 8% 6%

Acréscimos e Diferimentos Activo / Activo 0% 1%

OUTROS INDICADORES

Património Líquido / Activo 85% 79%

Provisões para Riscos / Activo 2% 4%

Dívidas a Terc não Correntes/Activo 6% 7%

Dívidas a Terc Correntes / Activo 4% 5%

Acréscimos e Diferimentos Passivo / Activo 3% 6%

2022

20212022

2021
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6.2  Análise da Demonstração de Resultados 

A Demonstração de Resultados por natureza adequa-se ao previsto no SNC_AP, apresentando os 

resultados das operações económicas (custos e proveitos) da Autarquia durante o ano de 2022. 

6.2.1 Estrutura e Evolução 

 

 

 

Considerando os dados apresentados na Demonstração de Resultados, verifica-se que as 

variações são mais expressivas no que se refere aos custos com uma variação de +13%.  

Há efetivamente um aumento do peso dos gastos e ou perdas no município, à exceção dos custos 

com os juros e outros gastos. A pesar nesta análise está o aumento de gastos com o pessoal, pelas 

razões já antes explicadas, das prestações sociais e os FSE. 

Relativamente aos rendimentos há a destacar as Transferências e Subsídios obtidos e os Outros 

Rendimentos com uma oscilação positiva face ao exercício anterior o que resulta sobretudo das 

transferências provenientes do estado (OE), e da rubrica impostos, cobranças e taxas. 

 

 

Valor Peso % Valor Peso % Valor  %

968.888,15 € 7,85% 1.155.307,54 € 10,57% -186.419,39 € -16,14%

371.426,55 € 3,01% 237.907,14 € 2,18% 133.519,41 € 56,12%

356.752,20 € 2,89% 380.492,88 € 3,48% -23.740,68 € -6,24%

3.845.808,43 € 31,16% 3.234.774,99 € 29,60% 611.033,44 € 18,89%

4.881.097,27 € 39,55% 3.678.165,94 € 33,66% 1.202.931,33 € 32,70%

1.817.746,94 € 14,73% 1.581.618,70 € 14,47% 236.128,24 € 14,93%

0,00 € 0,00% 35.134,60 € 0,32% -35.134,60 € 100%

0,00 € 0,00% 483.430,37 € 4,42% -483.430,37 € -100,00%

0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%

67.831,34 € 0,55% 89.830,19 € 0,82% -21.998,85 € -24,49%

31.048,66 € 0,25% 50.543,61 € 0,46% -19.494,95 € -38,57%

12.340.599,54 € 100,00% 10.927.205,96 € 100,00% 1.413.393,58 € 12,93%

2.207.127,18 € 14,84% 1.840.853,99 € 15,38% 366.273,19 € 19,90%

583.600,45 € 3,92% 501.602,66 € 4,19% 81.997,79 € 16,35%

973.440,69 € 6,54% 907.417,32 € 7,58% 66.023,37 € 7,28%

8.971.233,78 € 60,30% 7.436.379,59 € 62,12% 1.534.854,19 € 20,64%

1.508,88 € 0,01% 1.554,95 € 0,01% -46,07 € -2,96%

608.920,00 € 4,09% 0,00 € 0,00% 608.920,00 € 0,00%

1.522.140,38 € 10,23% 1.282.658,60 € 10,72% 239.481,78 € 18,67%

9.302,33 € 0,06% 0,00 € 0,00% 9.302,33 € 100,00%

14.877.273,69 € 100,00% 11.970.467,11 € 100,00% 2.906.806,58 € 24,28%

Gastos  imputados  de entidades  controladas , associadas  e 

empreendimentos  conjuntos

Gastos  com Pessoal

Prestações  Socia is

Transferências  e Subs ídios  Concedidos  

Imparidades  de Dívidas  a  receber (perdas/reversões)

Outros  rendimentos

4.376.167,42 €

2.558.420,48 €

2.536.674,15 €

Juros  e gastos  s imi lares  suportados

Resultado antes de impostos

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento

TOTAL DOS PROVEITOS E GANHOS

Rendimentos  imputados  de entidades  controladas , associadas  

e empreendimentos  conjuntos

Transferências  e subs ídios  correntes  obtidos

Prestações  de serviços  e concessões

Vendas  

Rendimentos e ganhos

TOTAL DOS GASTOS E PERDAS

Impostos , contribuições  e taxas

Provisões  (reduções)

1.043.261,15 €

Gastos e perdas

Descrição
2022 2021 2022-2021

Outros  Gastos

Amortizações  do Exercício

Provisões  (aumentos)

Fornecimentos  e Serviços  Externos

CMVMC

2.675.423,46 €

1.043.261,15 €

1.093.804,76 €

Juros  e rendimentos  s imi lars  obtidos

2.536.674,15 €

Resultado operacional (antes de resultados financeiros)

Resultado líquido do período
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6.2.2 Principais Indicadores da Estrutura de Custos 

 

 

 

Os rácios acima apresentados demonstraram-se equipendentes nos últimos 2 anos, salientando 

que FSE e Custos com Pessoal representam cerca de 61% dos proveitos operacionais do Município. 

As oscilações no biénio em análise, em termos percentuais não são materialmente relevantes. 

 

6.2.3 Principais Indicadores da Estrutura de Proveitos 

 

 

 

As oscilações no biénio em análise, em termos percentuais não são materialmente relevantes. 

 

 

 

 

 

 

 

INDICADORES

Mercadorias e Matérias / Rendimentos Operacionais 3% 3%

FSE/Rendimentos Operacionais 27% 27%

Custos C/Pessoal/ Rendimentos Operacionais 34% 31%

Juros e Similares/Rendimentos Operacionais 0% 0%

1+2+3+4/Rendimentos Operacionais 64% 61%

OUTROS INDICADORES

Amortizações do Período/Rendimentos Operacionais 13% 13%

Provisões do Período/Rendimentos Operacionais 4% 4%

Outros Custos Operaci/Rendimentos Operacionais 0% 1%

2021

2021

2022

2022

INDICADORES

Impostos e Taxas/Rendimentos Operacionais 15% 15%

Venda de Bens de Prestação de Serviços/Rendimentos Operacionais 11% 12%

Rendimentos Financ e Extraord/Rendimentos Operacionais 0% 0%

Rendimentos Suplementares/Rendimentos Operacionais 4% 3%

Transferências e Subsídios Obtidos/Rendimentos Operacionais 63% 62%

Rendimentos Financeiros/Rendimentos Operacionais 0% 0%

VAB/Rendimentos Operacionais 63% 62%

20212022
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7. Análise da Dívida do Município 

O serviço da dívida é apresentado em várias vertentes, ou seja, numa perspetiva de dívida total e 

numa ótica de comparabilidade com o ano anterior. 

No contexto da presente análise da dívida, importa notar que a mesma atende à informação das 

operações de natureza orçamental contida no balanço, de acordo com a estrutura de classificação 

em curto prazo e médio e longo prazo. 

 

7.1 Dívida Global 

Considera-se agora uma abordagem generalizada à evolução dessa dívida global, fazendo-se uma 

apreciação global às dívidas de curto e médio/longo prazo, sempre centrada nos valores orçamentais 

retratados na contabilidade patrimonial. 

 

(*) Inclui cauções 

Relativamente à gestão financeira do exercício de 2022, houve uma redução significativa da dívida 

bancária de médio e longo prazo, não se registando dívida bancária de curto prazo. Relativamente 

a fornecedores e a outras entidades verifica-se uma diminuição do valor em dívida em cerca de 

17%.  

 

7.2 Evolução da Dívida – Financiamento Médio Longo Prazo 

Analisando sinteticamente a evolução da dívida global do município nos últimos anos, verificamos 

que a dívida de Médio Longo Prazo, (empréstimos contraídos juntos das entidades bancárias), tem 

reduzido sistemática e continuamente ao longo dos anos. Esta é uma circunstância que apraz 

Tipos de Dívida

Capital em    

Dívida        

31.12.2022

Capital em    

Dívida        

31.12.2021

Desvio Variação %

Financiamentos

Curto Prazo                          -   €                         -   € 0,00%

Médio e Longo Prazo 2.782.504,95 €     3.405.885,23 € -     623.380,28 € -18,30%

Sub-Total 2.782.504,95 €     3.405.885,23 € -     623.380,28 € -18,30%

Dívida Administrativa/Comercial

Fornecedores (*) 943.775,38 €     1.018.623,72 € -        74.848,34 € -7,35%

Outras Entidades 88.269,53 €         177.718,07 € -        89.448,54 € -50,33%

Sub-Total      1.032.044,91 €     1.196.341,79 € -     164.296,88 € -17,10%

Total      3.814.549,86 €     4.602.227,02 € -     787.677,16 € -17,12%
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registar e que é demonstrativa de que tem sido profícua a ação desenvolvida pelo município em 

matéria de controlo do endividamento autárquico, como bem ilustra o gráfico que se segue: 

 

 

7.3 Prazo Médio de Pagamentos 

No final do exercício de 2022 o prazo médio de pagamentos do Município, e utilizando a fórmula 
prevista na Direção Geral das Autarquias Locais, o PMP estima-se em 25 dias. 

 

7.4 Endividamento Municipal 

No que importa ao conceito de endividamento líquido municipal, o art.º 52.º da Lei n.º 73/2013, 

de 3 de Setembro (LFL) determina que a dívida total do Município não pode ultrapassar em 31 

dezembro de cada ano 1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios 

anteriores. 

À data do encerramento, verifica-se a ausência de dados por parte das entidades que contribuem 

para o cálculo do endividamento pelo que os dados apresentados são os refletidos nos mapas da 

contabilidade do Município, estando sujeitos a alterações. 

O limite da Dívida total do Município para 2022 é de 15.593.386,50€, sendo que em 31.12.2022 o 

valor da dívida total do Município era de 3.837.638,41€. No entanto, o valor da dívida Municipal 

total excluindo as não orçamentais e FAM é de 3.930.560.76€, ou seja, no exercício de 2022 o 

Município não tem excesso de endividamento dispondo ainda margem utilizável no valor de 

- €

2.000.000,00 €

4.000.000,00 €

6.000.000,00 €

8.000.000,00 €

10.000.000,00 €

12.000.000,00 €

14.000.000,00 €

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022*

Evolução da Dívida Médio Longo Prazo

Dívida Bancária DESPESA PAGA (juros e capital)
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2.332.565,15€. Deste apuramento verifica-se que a dívida total do Município se situa em 0,38 

vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos últimos três anos. 

 

 

 

 

31.186.773,00

Receita corrente cobrada em 2019 9.842.606,00

10.249.240,00

11.094.927,00

10.395.591,00

15.593.386,50

3.837.638,41

115.203,60

17.649,81

2.782.504,95 €

150.034,74

660.887,23

51.510,69

47.132,74

12.714,65

92.922,35

12.315,40

26.519,52

795,67

40.618,32

12.673,44

3.930.560,76

Limite da dívida total da Autarquia calculado a 31/12/2022 15.593.386,50

3.930.560,76

11.662.825,74

Margem utilizável (20% - alínea b) do nº 3 do artº 52º ) 2.332.565,15

Receita corrente cobrada em 2021

Capacidade de endividamento

Montante da dívida total em 31/12/2022 (excluindo operações extraorçamentais)

Margem Absoluta

 Dívida Total  a 31/12/2022 excluíndo operações extraorçamentais

TURISMO DO PORTO

ADRIMAG

Apuramento da Dívida Total 

AMVS

278 Outros  credores

CARNAGRI

CIMTS

Dívidas das entidades relevantes para efeitos de limites da Dívida Total 

Média da receita 

Dívida total  operações orçamentais do Município

Apuramento do limite da "Dívida Total" a  31/12/2022

Total receita cobrada nos 3 últimos anos

Receita corrente cobrada em 2020

1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos 3 últimos anos

(Desagregar por contas  patrimonia is )

221 Fornecedores  c/c

20.2 Credores

225 Fornecedores  - Facturas  em recepção e conferência

25 Empréstimos  Obtidos

2711 Fornecedores  de Imobi l i zado c/c

277 Garantias  e Cauções

24 Estado e Outros  Entes  Públ icos
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7.5 Indicadores de Liquidez e Endividamento 

 

7.5.1 Indicadores de Liquidez 

 

Os indicadores de liquidez apresentaram uma evolução positiva, quando comparado com o exercício 

de 2021, sendo de salientar a evolução do indicador da Liquidez Imediata, o qual passou de 1,25 em 

2021 para cerca de 2,06 em 2022, sendo esta evolução explicada pelo aumento significativo das 

disponibilidade de Caixa e Depósitos Bancários face a 2021. 

7.5.2  Indicadores de Endividamento 

 

 

Relativamente aos indicadores de endividamento, verifica-se uma evolução positiva em 2022 

comparativamente aos exercícios anteriores, sendo de salientar uma diminuição da taxa de 

endividamento e como consequência, uma evolução positiva do grau de autonomia financeira, 

denotando um fortalecimento da situação patrimonial do Município. 

 

 

 

Nos indicadores de rentabilidade, há a salientar a evolução positiva da Rentabilidade Operacional 

do Volume de Negócios, o qual passou de 0,78 em 2021 para 1,64 em 2022. 

Os restantes indicadores não apresentaram variações relevantes. 

 

2022 2021

Liquidez Geral (Circulante / Dívidas a ct pz) 2,79 2,43

Liq Reduzida (Circultante-Inventários/Div a ct pz) 2,67 2,33

Liq imediata (CX+Dep+Títulos Neg/Div a ct pz) 2,06 1,25

Enc Finan Liq/Rendimentos Operacionais 0,00 0,00

2022 2021

INDICADORES

INDICADORES

2022 2021 2020

Exigível mLongo prazo / CAF 0,46 0,92 1,25

Tx Endividamento Dívidas ml/Património Líquido 0,17 0,27 0,27

Dividas Financeiras /F.Próprio Dívidas a Terc. Mlprazo/Patr. Líquido 0,07 0,09 0,12

Autonomia Financeira C. Próprio / Activo 0,85 0,79 0,77

2022 2021 2020

Capacidade Reembolso Dívidas Financeiras / CAF 0,46 0,92 1,25

Endividamento Passivo / Activo 0,15 0,21 0,23

Endividamento m/L Dívidas ml / Activo 0,04 0,06 0,07

Solvabilidade Património Líquido / Passivo 5,83 3,72 3,43

OUTROS INDICADORES

INDICADORES

2022 2021 2020

Rentabilidade Operacional do Volume de Negócios (ROVN) (EBIT/Volume de Negócios) 1,64 0,78 0,78

Taxa de Margem Bruta (TMB) (Margem Bruta/Volume de Negócios) 0,77 0,73 0,81

Rentabilidade do Patrimoónio Líquido (RPL) (Resultados Líquidos/ Património Liquido) 0,07 0,03 0,03

Rentabilidade Operacional do Ativo (ROVN) (Resultados Operacionais (EBIT)/ Ativo) 0,06 0,03 0,03

Rentabilidade
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8. Proposta de Aplicação de Resultados 

Face às disposições constantes na Portaria n.189/2016 de 14 de Julho, relativamente à conta 818 

(resultado liquido), o valor do resultado líquido é transferido, no ano seguinte a que respeita para 

a conta de resultados transitados.  

 Propõe-se que os Resultados Líquidos do Exercício 2022 no montante de 2.536.674,15 euros, 

sejam transferidos para a conta 56 – Resultados Transitados. 

 

 

9. Outras Notas 

No âmbito do n.º 4 do artigo 97.º da Lei do Orçamento de Estado para 2018, a Câmara propôs 

Assembleia Municipal em 13.04.2018 a suspensão da aplicação do Plano de Saneamento 

Financeiro, dado que cumpria o limite de dívida total previsto no artigo 52.º da Lei n.º73/2013 de 

3 de Setembro. A proposta foi deliberada pela Assembleia Municipal e comunicada à DGAL, pelo 

que foi suspenso a elaboração do relatório de avaliação do Saneamento Financeiro a que o 

Município estava obrigado. Considerando o exposto no n.º 5 do referido artigo e atendendo que 

o Município cumpre com os limites previstos no artigo 52.º da Lei 73/2013 de 3 de setembro 

deverá ser mantida a suspensão da aplicação do plano de saneamento financeiro. 
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 ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

A publicação do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações 

Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, visa 

promover a harmonização contabilística entre a contabilidade pública e as contas 

nacionais, uniformizando os procedimentos e melhorar a transparência das contas 

públicas.  

O Município de Castelo de Paiva apresenta, a prestação de contas de acordo com o 

novo normativo legal, visando contribuir para a satisfação das necessidades de 

informação dos utilizadores, relativas ao relato orçamental e financeiro. 

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida na NCP 1 – 

Estrutura e Conteúdos das Demonstrações Financeiras.  

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis ao 

Município de Castelo de Paiva ou a sua apresentação não é relevante para a leitura 

das demonstrações financeiras.  

Em determinadas notas, por forma a facilitar a divulgação e a interpretação da 

informação financeira, a mesma deverá ser apresentada em quadros construídos para 

o efeito, e que a seguir também se apresentam. 
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1 Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico 

1.1 Identificação da entidade, período de relato 

Designação: Município de Castelo de Paiva 

Número de Identificação Fiscal: 502 678 917 

Endereço: Largo do Conde de Castelo de Paiva – 4550-102 Castelo de Paiva 

Principal Legislação Aplicável: Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro (Regime Financeiro 

das Autarquias Locais); Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro (Regime Jurídico das 

Autarquias Locais, Regime Jurídico da transferência de competências do estado para 

as Autarquias Locais e Regime Jurídico do associativismo autárquico); Decreto-Lei n.º 

192/2015 de 11 de setembro de 2015 (SNC-AP). 

Período das demonstrações financeiras: 2022 (com data de relato a 31/12/2022) 
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1.2 Referencial contabilístico e demonstrações financeiras 

As Demonstrações Financeiras do exercício são apresentadas, em todos os seus 

aspetos materiais, sem prejuízo do referido nos parágrafos seguintes, em conformidade 

com o referencial contabilístico Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas (SNC - AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 195/2015, de 11 

de setembro, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 85/2016, de 21 de dezembro, sendo 

aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP). 

As Demonstrações Financeiras foram preparas a partir dos registos contabilísticos da 

entidade, mantidos de acordo com as disposições do SNC-AP, com a flexibilidade 

permitida em função da situação concreta do Município. Os pressupostos subjacentes, 

caraterísticas qualitativas das Demonstrações Financeiras e normas contabilísticas 

adequadas foram aplicados com ponderação. As contas apresentadas expressam, com 

clareza, uma imagem verdadeira e apropriada do património, da posição financeira e 

dos resultados das operações realizadas no período a que se reportam. Adotaram-se, 

também, as práticas contabilísticas consignadas na legislação fiscal em vigor, com 

exceção do estabelecido na NCP 27 – Contabilidade de Gestão, a qual ainda não foi 

implementada. 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com um período de reporte 

coincidente com o ano civil, no pressuposto da continuidade de operações do Município 

e no regime de acréscimo, utilizando os modelos das demonstrações financeiras 

previstos em portaria, designadamente o balanço, a demonstração dos resultados por 

naturezas, a demonstração das alterações no património líquido, a demonstração dos 

fluxos de caixa e o anexo, com expressão dos respetivos montantes em euros. 

No quadro seguinte é sumarizado o grau de implementação do SNC-AP: 
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Norma Estado Observações 

NCP 1 – Estrutura e Conteúdo das Demonstrações 

Financeiras 
Aplicada  

NCP 2 – Políticas Contabilísticas, Alterações em 

Estimativas Contabilísticas e Erros 
Aplicada  

NCP 3 – Ativos Intangíveis Aplicada  

NCP 4 – Acordos de Concessão de Serviços: 

Concedente 
Aplicada  

NCP 5 – Ativos Fixos Tangíveis Aplicada  

NCP 6 – Locações Aplicada  

NCP 7 – Custos de Empréstimos Obtidos Aplicada  

NCP 8 – Propriedades de Investimento Aplicada  

NCP 9 – Imparidade de Ativos Aplicada  

NCP 10 – Inventário Aplicada  

NCP 11 – Agricultura Não Aplicável  

NCP 12 – Contratos de Construção Não Aplicável   

NCP 13 – Rendimento de Transações com 

Contraprestação 
Aplicada  

NCP 14 – Rendimento de Transações sem 

Contraprestação 
Aplicada  

NCP 15 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 

Contingentes 
Aplicada  

NCP 16 – Efeitos de Alterações em Taxas de Câmbio Não Aplicável  

NCP 17 – Acontecimentos Após a Data de Relato Aplicada  

NCP 18 – Instrumentos Financeiros Aplicada  

NCP 19 – Benefícios dos Empregados Não Aplicável  

NCP 20 – Divulgações de Partes Relacionadas Não Aplicável  

NCP 21 – Demonstrações Financeiras Separadas Não Aplicável  

NCP 22 – Demonstrações Financeiras Consolidadas Não Aplicável  

NCP 23 – Investimentos em Associadas e 

Empreendimentos Conjuntos 
Não Aplicável  

NCP 24 – Acordos Conjuntos Não Aplicável  

NCP 25 – Relato por Segmentos Não Aplicável  

NPC 26 – Contabilidade e Relato Orçamental Aplicada  

NCP 27 – Contabilidade de Gestão Não Aplicada  
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2 Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e 

erros 

2.1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações 

financeiras 

As demonstrações financeiras (DF) do Município de Castelo de Paiva foram 

apresentadas de acordo com a Norma Contabilística Pública n.º 1 – Estrutura e 

conteúdo das demonstrações financeiras, sendo que as mesmas apresentam de forma 

apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da 

entidade. 

As DF apresentam de forma apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro 

e os fluxos de caixa do Município. Representam de forma fiel os efeitos das transações, 

outros acontecimentos e condições, de acordo com a definição e critérios de 

reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos conforme a estrutura 

conceptual das NCP. 

A moeda funcional e de apresentação é o euro. 

Ativos intangíveis 

Os ativos intangíveis, encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

amortizações e de quaisquer perdas por imparidade (modelo do custo). Estes ativos 

são amortizados a partir do momento em que os ativos subjacentes estejam concluídos 

ou em estado de uso, pelo método da linha reta, de uma forma consistente, durante um 

período de três a seis anos, decorrente da aplicação das taxas de amortização 

correspondentes aos anos de vida útil. 

Os ativos intangíveis apenas são reconhecidos quando for provável que deles 

advenham benefícios económicos futuros para o Município, sejam controláveis e que 

possam ser mensurados com fiabilidade. 
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Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos após aquela data encontram-se registados ao custo 

de aquisição, deduzido de depreciações e quaisquer perdas por imparidade 

acumuladas. 

As depreciações são calculadas, quando o ativo estiver disponível para uso, pelo 

método da linha reta, de uma forma consistente de período a período, numa base de 

duodécimos, de acordo com as seguintes vidas úteis estimadas. 

Estes ativos são depreciados a partir do momento em que estejam prontos para 

utilização. 

Os custos com a manutenção e reparação que não aumentem a vida útil destes ativos 

são registados como gastos do período em que ocorrem. 

Participações financeiras (Investimentos em associadas e empreendimentos 

conjuntos) 

Uma entidade que exerce controlo conjunto ou influência significativa sobre uma 

participada deve contabilizar o seu investimento numa associada ou empreendimento 

conjunto usando o método da equivalência patrimonial (MEP). 

Se uma entidade detém um interesse de propriedade quantificável e possui, direta ou 

indiretamente, 20 por cento ou mais dos direitos de voto da participada, presume -se 

que a entidade tem influência significativa, a menos que o contrário possa ser 

claramente demonstrado. Inversamente, se a entidade detém, direta ou indiretamente, 

menos de 20 por cento dos direitos de voto da participada, presume-se que a entidade 

não tem influência significativa, a menos que essa influência possa ser claramente 

demonstrada. A existência de uma entidade que detenha uma participação maioritária 

ou substancial não impede outra entidade de exercer influência significativa. 

A existência de influência significativa por parte de uma entidade é geralmente 

evidenciada por uma ou mais das seguintes formas: 

(a) Representação no conselho de administração ou órgão de gestão 

equivalente da participada; 



Município de Castelo de Paiva 

Prestação de contas 

Exercício 2022 

 

7 

 

(b) Participação em processos de decisão de políticas, incluindo a participação 

em decisões sobre dividendos ou outras distribuições similares; 

(c) Transações materiais entre o investidor e a participada; 

(d) Intercâmbio de pessoal de gestão; ou 

(e) Prestação de informação técnica essencial. 

Pelo método da equivalência patrimonial, o investimento numa associada ou num 

empreendimento conjunto é reconhecido pelo custo aquando do reconhecimento inicial, 

sendo a quantia escriturada aumentada ou diminuída para reconhecer a evolução da 

quota-parte da investidora nos resultados da participada depois da data da aquisição. 

A quota-parte da investidora nos resultados da participada é reconhecida nos 

resultados da investidora. 

As distribuições recebidas de uma participada reduzem a quantia escriturada do 

investimento. A quantia escriturada poderá também ter de ser ajustada por forma a 

refletir a evolução do interesse da investidora na participada, resultantes de alterações 

no capital próprio desta que não tenham sido reconhecidas nos seus resultados. Tais 

alterações incluem as provenientes de revalorização de ativos fixos tangíveis e de 

diferenças de transposição de moeda estrangeira. A parte da investidora nessas 

alterações é reconhecida diretamente no património líquido. 

O Município utiliza o MEP para registo e reconhecimento dos interesses detidos. 

Depreciações e amortizações 

São calculadas segundo o método das quotas constantes (ou da linha reta), 

considerada a vida útil de referência que consta no classificador complementar. 

Acresce referir que a depreciação/amortização inicia no momento em que o bem fica 

disponível para uso. 

Acréscimos e Diferimentos 

Os gastos e rendimentos são reconhecidos contabilisticamente no momento em que 

são gerados, 



Município de Castelo de Paiva 

Prestação de contas 

Exercício 2022 

 

8 

 

independentemente do momento em que são pagos ou recebidos, de acordo com o 

princípio da especialização do exercício. 

Dívidas de terceiros 

As dívidas de terceiros são registadas ao custo e apresentadas no balanço, deduzidas 

de eventuais perdas por imparidade, de forma a refletir o seu valor realizável líquido. 

As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que 

indiquem objetivamente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em 

dívida não será recebido. Para tal, a Entidade tem em consideração informação de 

mercado que demonstre que o cliente está em incumprimento das suas 

responsabilidades, bem como informação histórica dos saldos vencidos e não 

recebidos. No caso de disponibilidade de informação judicial que comprove a existência 

de ameaças à continuidade das operações do devedor ou à capacidade de satisfazer 

os seus compromissos ou ainda, a partir do momento em que a Entidade tenha em 

curso ação judicial com vista à cobrança dos seus créditos, são reconhecidas perdas 

por imparidade correspondentes à totalidade do crédito. 

Dívidas a terceiros 

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros que não vencem juros são registadas 

ao custo. O seu desconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações 

decorrentes dos contratos, designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, 

cancelamento ou expiração. 

Passivos financeiros e instrumentos de capital próprio 

Os passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio são classificados de 

acordo com a substância contratual da transação, independentemente da forma legal 

que assumem. 

Inventários 

Os inventários englobam bens comprados e detidos para revenda ou relacionados com 

a prestação de serviços, nomeadamente as mercadorias detidas para venda ou 

distribuição no decurso normal das operações, os materiais ou consumíveis a aplicar 



Município de Castelo de Paiva 

Prestação de contas 

Exercício 2022 

 

9 

 

ou distribuir na prestação de serviços, gratuitamente ou por valor simbólico ou ainda os 

adquiridos para aplicar no processo produtivo. 

Os inventários adquiridos através de uma transação sem contraprestação são 

registados pelo justo valor à data de aquisição. Caso contrário, são mensurados pela 

quantia mais baixa entre o custo e o valor realizável líquido ou o custo de reposição 

corrente, sejam estes para distribuir sem, ou com, contrapartida, respetivamente. 

O custo inclui o gasto com a aquisição, bem como os gastos adicionais de compra 

incorridos para colocar os inventários no seu local nas suas condições atuais. O valor 

realizável líquido refere-se à quantia líquida que o Município espera realizar com a 

venda dos inventários no decurso normal das operações. 

Quando o valor do custo é superior ao valor realizável líquido é registado um 

ajustamento (perda por imparidade) pela respetiva diferença. As variações do período 

nas perdas por imparidade de inventários são registadas nas rubricas de resultados 

«Perdas por imparidade em inventários» e «Reversões de perdas por imparidade em 

inventários». Quando os inventários são vendidos ou consumidos, a quantia escriturada 

desses inventários é reconhecida como um gasto do período em que o respetivo 

rendimento é reconhecido. O método de custeio adotado para os inventários é o do 

Custo Médio Ponderado. 

Caixa e depósitos bancários 

Os montantes incluídos na rubrica “Caixa e depósitos bancários” correspondem aos 

valores de caixa, depósitos à ordem, depósitos a prazo e outros depósitos bancários 

que sejam mobilizáveis sem risco significativo de alteração de valor. Se o seu 

vencimento for inferior a 12 meses, são reconhecidos no ativo corrente; caso contrário, 

e ainda quando existirem limitações à sua disponibilidade ou movimentação, são 

reconhecidos no ativo não corrente. 

Financiamentos obtidos 

Os financiamentos estão valorizados ao custo ou custo amortizado. De acordo com 

este método, na data do reconhecimento inicial os financiamentos são reconhecidos no 
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passivo, pelo valor nominal recebido e líquido de despesas com a emissão, o qual 

corresponde ao respetivo justo valor nessa data. 

Os financiamentos são mensurados ao custo amortizado, que inclui encargos 

financeiros, e calculados de acordo com o método da taxa de juro efetiva. 

Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente (legal 

ou construtiva) resultante de um evento passado, seja provável que, para a resolução 

dessa obrigação, ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser 

razoavelmente estimado. 

Rédito 

O rédito relativo a vendas, prestações de serviços e juros decorrentes da atividade 

ordinária da Entidade, é reconhecido pelo seu justo valor, entendendo-se como tal os 

valores que são fixados (tabelados), acrescidos das respetivas penalizações, juros de 

mora e / ou juros compensatórios quando pagos fora do prazo. 

Gastos com Pessoal 

Os gastos com pessoal são reconhecidos quando o serviço é prestado pelos 

funcionários e membros dos órgãos autárquicos, independentemente da data do seu 

pagamento.  

De acordo com a legislação laboral em vigor, os funcionários na sua generalidade, têm 

direito a férias e subsídio de férias, no ano seguinte àquele em que o serviço é prestado.  

Assim, foi reconhecido nos resultados do exercício um acréscimo do montante a pagar 

no ano seguinte. Este montante foi reconhecido na rubrica Outras Contas a Pagar na 

subrubrica de Remunerações a Liquidar. 

Subsídios  

Os subsídios são reconhecidos de acordo com o justo valor quando existe uma garantia 

razoável de que irão ser recebidos e que a Entidade cumprirá as condições exigidas 

para a sua concessão. 
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Os subsídios relacionados com rendimentos são reconhecidos como rendimentos do 

próprio período, na rubrica “Subsídios à exploração” da demonstração dos resultados 

do período em que os programas/contratos são realizados, independentemente da data 

do seu recebimento. 

Rendimentos de transações com e sem contraprestação 

As transações com contraprestação são transações pelas quais uma entidade recebe 

ativos ou serviços, ou extingue passivos, e dá diretamente em troca um valor 

aproximadamente igual (principalmente na forma de dinheiro, bens, serviços, ou uso de 

ativos) a uma outra entidade. Por outro lado, nas transações sem contraprestação, uma 

entidade ou recebe valor de uma outra entidade sem dar diretamente em troca valor 

aproximadamente igual, ou dá valor a uma outra entidade sem receber diretamente em 

troca valor aproximadamente igual. Neste âmbito, para se distinguir rendimentos com 

e sem contraprestação, deve ser considerada a substância das transações em vez da 

sua forma. 

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para o Grupo benefícios 

económicos futuros ou potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados 

com fiabilidade. 

Estes rendimentos são registados pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. 

Transferências e subsídios correntes obtidos: 

As transferências/subsídios obtidos são reconhecidos quando existe uma garantia 

razoável que irão ser recebidos e que a Entidade cumprirá as condições exigidas para 

a sua concessão. 

As transferências/subsídios relacionados com rendimentos (por exemplo, no âmbito de 

programas de formação profissional ou de apoio à contratação) são reconhecidos como 

rendimentos do próprio período, na rubrica «Subsídios à exploração» da demonstração 

dos resultados do período em que os programas/contratos são realizados, 

independentemente da data do seu recebimento, a não ser que se tornem recebíveis 

num período posterior, onde serão rendimentos desse período. 
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As transferências/subsídios obtidos afetos a despesas correntes e à depreciação e 

amortização de ativos são diferidos no Balanço, na rubrica de «Diferimentos», sendo 

registados como rendimento do período (rubrica «Transferências e subsídios correntes 

obtidos»), na proporção, respetivamente, dos correspondentes gastos incorridos e dos 

gastos de depreciação e de amortização dos ativos durante a vida do projeto, 

independentemente do momento do recebimento dos mesmos. 

As transferências/subsídios relacionados com ativos fixos tangíveis e intangíveis são 

inicialmente reconhecidos no Património Liquido, sendo posteriormente reconhecidos 

na demonstração dos resultados (rubrica «Imputação de subsídios» e «Transferências 

para investimentos») numa base sistemática e racional durante os períodos 

contabilísticos necessários para balanceá-los com os gastos relacionados, ou seja, na 

proporção dos respetivos gastos de depreciação e de amortização durante a vida útil 

dos ativos. 

 

Custo dos empréstimos obtidos 

Os juros de empréstimos obtidos diretamente atribuíveis à aquisição ou construção de 

ativos foram capitalizados como parte do custo desses ativos. Considera-se que um 

ativo elegível para capitalização é um ativo que necessita de um período de tempo 

substancial para estar disponível para uso ou para venda. O montante de juros a 

capitalizar foi determinado através da aplicação de uma taxa de capitalização sobre o 

valor dos investimentos efetuados. 

Os custos de empréstimos diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção 

de um ativo que se qualifica são capitalizados como parte do custo desse ativo, na 

medida em que seja provável que deles resultarão benefícios económicos futuros para 

a entidade e tais custos possam ser fiavelmente mensurados. Outros custos de 

empréstimos obtidos são reconhecidos como um gasto no período em que sejam 

incorridos. 

Um ativo que se qualifica é um ativo que leva necessariamente um período substancial 

de tempo para ficar pronto para o seu uso pretendido ou para venda. O montante de 
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custos a capitalizar é determinado através da aplicação de uma taxa de capitalização 

sobre o valor dos investimentos efetuados. A taxa de capitalização corresponde à 

média ponderada dos custos com empréstimos obtidos aplicável aos empréstimos em 

aberto no período. 

A capitalização de custos com empréstimos obtidos como parte do custo de um ativo 

que se qualifica inicia-se quando os dispêndios com o ativo estejam a ser incorridos, os 

custos de empréstimos obtidos estejam a ser incorridos e as atividades que sejam 

necessárias para preparar o ativo para o seu uso pretendido ou venda estejam em 

curso. 

A capitalização dos custos dos empréstimos obtidos cessa quando substancialmente 

todas as atividades necessárias para preparar o ativo elegível para o seu uso 

pretendido ou para a sua venda estejam concluídas. 

Imparidade dos ativos 

A imparidade de um ativo reflete uma perda de benefícios económicos futuros ou 

potencial de serviço, para além do reconhecimento sistemático dessa perda através da 

depreciação ou amortização. 

Num ativo não gerador de caixa, a imparidade reflete uma diminuição na utilidade desse 

ativo para a entidade que o controla. Num ativo gerador de caixa, a imparidade reflete 

uma diminuição nos benefícios económicos futuros ou potencial de serviço incorporado 

nesse ativo para a entidade que o controla. 

À data do Balanço é efetuada uma avaliação da existência objetiva de imparidades das 

quais resulte, nomeadamente, um impacto adverso decorrente de eventos ou 

alterações de circunstâncias que indiquem que o valor pelo qual os ativos se encontram 

reconhecidos possa não ser recuperável. 

Sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem 

que o montante pelo qual o ativo se encontra registado não possa ser recuperado, é 

efetuada uma avaliação de imparidade quando a quantia escriturada do ativo for 

superior à sua quantia recuperável, e reconhecida uma perda por imparidade, registada 
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de imediato na Demonstração dos resultados por natureza na rubrica de «Perdas por 

imparidade». 

A quantia recuperável é determinada pelo valor mais alto entre o justo valor de um ativo 

menos custos de vender e o valor de uso. O justo valor de um ativo menos custos de 

vender é o montante que se obteria com a alienação do ativo numa transação entre 

entidades independentes e conhecedoras, deduzido dos gastos diretamente atribuíveis 

à alienação. O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados 

decorrentes do uso continuado do ativo ou da unidade geradora de caixa. 

A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é 

registada quando há evidências de que estas perdas já não existem ou diminuíram, 

sendo reconhecida na Demonstração dos resultados por natureza, na rubrica de 

«Reversões de perdas por imparidade» e, efetuada até ao limite da quantia que estaria 

reconhecida, caso a perda tivesse sido registada. 

Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

As provisões são reconhecidas quando, e somente quando, a entidade tem uma 

obrigação presente (legal ou construtiva) resultante de um evento passado e é provável 

que, para a resolução dessa obrigação, ocorra um exfluxo de recursos incorporando 

benefícios económicos ou potencial de serviço para pagar essa obrigação e que o 

montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. Quando não é provável que 

seja exigido um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial 

de serviço para liquidar essa obrigação ou a quantia da obrigação não pode ser 

mensurada com suficiente fiabilidade, então estamos perante um passivo contingente. 

Os passivos contingentes são divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de 

um exfluxo de recursos que incorporem benefícios económicos. Os ativos são 

divulgados, quando for provável um influxo de benefícios económicos. 

Os ativos e passivos contingentes são avaliados continuadamente para assegurar que 

os desenvolvimentos estão apropriadamente refletidos nas demonstrações financeiras. 

Se se tornar provável que um exfluxo de benefícios económicos futuros será exigido 

para um item previamente tratado como um passivo contingente, é reconhecida uma 
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provisão nas demonstrações financeiras do período em que a alteração da 

probabilidade ocorra. 

Os ativos contingentes são ativos possíveis que decorrem de acontecimentos passados 

e cuja existência apenas será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais 

acontecimentos futuros incertos que não está totalmente sob controlo da entidade. 

Os passivos contingentes são passivos que, resultando de um acontecimento passado 

e cujo montante da obrigação pode ser mensurado com fiabilidade, depende da 

verificação, no futuro, de um acontecimento possível, mas não provável. Nesse sentido, 

estes passivos são apenas divulgados nas notas anexas, não sendo registados na 

contabilidade. 

Acontecimentos após a data de relato 

Os eventos ocorridos entre a data de relato (data do balanço) e a data de autorização 

para emissão das demonstrações financeiras que proporcionem informação adicional 

sobre condições que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstrações 

financeiras. Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação sobre 

condições que ocorram após a data do balanço, se materiais, são divulgados nas notas. 

 

 

2.2 Outras políticas contabilísticas relevantes 

Fluxos de caixa 

A demonstração dos fluxos de caixa é preparada através do método direto. A Entidade 

classifica na rubrica “Caixa e seus equivalentes” os montantes de caixa e depósitos à 

ordem. 

A demonstração encontra-se classificada em atividades operacionais, de financiamento 

e de investimento. As atividades operacionais englobam os recebimentos de clientes, 

pagamentos a fornecedores, pagamentos ao pessoal e outros relacionados com a 

atividade operacional. Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades de investimento 

incluem pagamentos e recebimentos decorrentes da compra e da venda de ativos. Os 

fluxos de caixa abrangidos nas atividades de financiamento incluem designadamente 
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os pagamentos e recebimentos referentes a empréstimos obtidos, contratos de locação 

financeira e pagamento de dividendos. 

2.3 Juízos de valor que o órgão de gestão fez no processo de aplicação das 

políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto nas quantias 

reconhecidas nas demonstrações financeiras: 

Na preparação das demonstrações financeiras de acordo com as NCP, o Executivo 

utiliza estimativas e pressupostos que afetam a aplicação de políticas e montantes 

reportados. As estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se 

na experiência de eventos passados e outros fatores, incluindo expectativas relativas a 

eventos futuros considerados prováveis face às circunstâncias em que as estimativas 

são baseadas ou resultado de uma informação ou experiência adquirida. 

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data 

de preparação das demonstrações financeiras. No entanto, poderão ocorrer situações 

em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas 

nessas estimativas. As alterações a estas estimativas que venham a ocorrer 

posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas em resultados, 

de forma prospetiva. 

 

Provisões 

As empresas do grupo consolidado analisam de forma periódica eventuais obrigações 

que resultem de eventos passados e que devam ser objeto de reconhecimento ou 

divulgação. 

A subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos 

internos necessários para o pagamento das obrigações poderá conduzir a 

ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos utilizados, quer pelo 

futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos 

contingentes. 
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2.4 Principais pressupostos relativos ao futuro 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 

continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade, 

mantidos de acordo com princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos 

existentes à data do balanço são considerados na preparação das demonstrações 

financeiras do período. Esses eventos, se significativos, são divulgados no anexo às 

demonstrações financeiras. 

2.5 A aplicação inicial de uma NCP com efeitos no período corrente ou em 

qualquer período anterior, ou puder ter efeitos em períodos futuros. 

No período de 2022, não se verificou a aplicação inicial de nenhuma NCP. 

2.6 Principais fontes de incerteza das estimativas 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 

continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade, 

mantidos de acordo com princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. No 

período de 2022 não se verificam incertezas materiais na preparação das estimativas. 

2.7 Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente 

ou que se espera que tenham efeito em períodos futuros 

Não ocorreram alterações em estimativas contabilísticas com efeitos no período 

corrente, ou que se espera que tenham efeitos em períodos futuros, exceto quanto às 

já divulgadas nos ajustamentos de transição. 

2.8 Erros materiais de períodos anteriores 

Não foram detetados erros materiais relevantes, relativamente aos períodos anteriores, 

pelo que não se procedeu a qualquer correção por reexpressão retrospetiva. 
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3 Ativos Intangíveis 

3.1 Divulgações para cada classe de ativos intangíveis, distinguindo entre 

os ativos intangíveis gerados internamente e outros ativos intangíveis 

Os elementos dos ativos intangíveis com vidas úteis finitas são amortizados pelo 

método da linha reta, durante um período de 3 a 6 anos. 

Foi aplicado o Classificado Complementar 2 do Plano de Contas Multidimensional, 

publicado no Anexo ao Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro. 

As fichas de cadastro estão atualizadas à data do relato, onde consta para cada 

elemento, entre outra informação, a vida útil ou taxa de amortização, assim como a 

respetiva quantia escriturada líquida. 

O método de amortização utilizado é o das quotas constantes. 

Não existem ativos intangíveis revalorizados. 

Os ativos intangíveis apresentam a seguinte decomposição por classe: 

 

Ativos Intangíveis 
Quantia escriturada bruta Depreciação acumulada 

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 

Ativos Intangíveis 32 647 32 647 32 647 32 647 

Software de computadores 351 589 341 557 338 955 309 350 

Total 384 236 374 204 371 602 341 997 

 

Os movimentos na rubrica ativos intangíveis durante o ano de 2022 são os que se 

seguem: 

 



Município de Castelo de Paiva 

Prestação de contas 

Exercício 2022 

 

20 

 

1 Quantia bruta escriturada final 0,00

2 Perdas por imparidade acumuladas 0,00

2.1 Das quais: perdas por imparidade do período 0,00

2.2 Das quais: reversões de perdas por imparidade do período 0,00

3 Quantia líquida escriturada final (3 = 1 - 2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

4 Quantia bruta escriturada inicial 32 647,15 341 557,06 374 204,21

5 Amortizações acumuladas iniciais 32 647,15 309 349,98 341 997,13

6 Perdas por imparidade acumuladas iniciais 0,00

7 Quantia líquida escriturada inicial (7 = 4 - 5 - 6) 0,00 0,00 32 207,08 0,00 0,00 0,00 0,00 32 207,08

8 Movimentos do período: (8 = 8.1 - 8.2 + 8.3 + … + 8.6) 0,00 0,00 -19 572,84 0,00 0,00 0,00 0,00 -19 572,84

8.1 Total das adições 0,00 0,00 10 031,88 0,00 0,00 0,00 0,00 10 031,88

Aquisições em 1ª mão 10 031,88 10 031,88

Aquisições através de concentrações de actividades empresariais 0,00

Outras aquisições 0,00

Trabalhos para a própria empresa 0,00

Acréscimo por revalorização 0,00

Outras 0,00

8.2 Total das diminuições 0,00 0,00 29 604,72 0,00 0,00 0,00 0,00 29 604,72

Amortizações 0,00 29 604,72 29 604,72

Perdas por imparidade 0,00

Alienações 0,00

Abates 0,00

Outras 0,00

8.3 Reversões de perdas por imparidade 0,00

8.4 Transferências de intangíveis em curso 0,00

8.5 Transferências de/para activos não correntes detidos para venda 0,00

8.6 Outras transferências 0,00

9 Quantia líquida escriturada final (9 = 7 + 8) 0,00 0,00 12 634,24 0,00 0,00 0,00 0,00 12 634,24

10 Quantia da garantia de passivos e/ou titularidade restringida 0,00
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4 Acordos de concessão de serviços: Concedente 

No quadro seguinte encontra-se descrito o contrato de concessão, com todos os 

elementos fundamentais. Não há lugar a pagamentos, mas há lugar a recebimentos. 

Acordos de Concessão 

de Serviços 

Concessionário Ativo de Concessão Período de 

Concessão 

Contrato de concessão de 

distribuição de energia 

elétrica de baixa tensão 

E-Redes – Distribuição de 

Eletricidade, S.A. 

Infraestruturas de energia 

elétrica 

20 anos 

 

5 Ativos fixos tangíveis 

5.1 Divulgações sobre ativos fixos tangíveis  

Os ativos tangíveis estão valorizados de acordo com o modelo de custo, segundo o qual um item 

tangível é escriturado pelo seu custo menos depreciações e quaisquer perdas por imparidade 

acumuladas. 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis foram calculadas, após a data em que os bens foram 

disponibilizados para utilização, pelo método da linha reta, em conformidade com o período da 

vida útil. De acordo com este método, a depreciação é constante durante a vida útil do ativo se o 

seu valor residual não se alterar. 

No período de 2022, foram utilizadas as vidas uteis constantes no Classificador Complementar 

21 – cadastro e vidas úteis dos ativos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento do 

SNC- AP, procedimento adotado desde 2020, em conformidade com a Portaria n.º 189/2016, de 

14 de julho, em resultado da transição do anterior normativo (POCAL) para o normativo Sistema 

de Normalização Contabilística para a Administração Pública. 

As depreciações do período são calculadas tendo em consideração as seguintes vidas úteis: 
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 Ativos Fixos Tangíveis Anos 

Terrenos e recursos naturais - 

Edifícios e outras construções 50-100 

Equipamento básico 8-16 

Equipamento de transporte - 

Equipamento administrativo 3-16 

Equipamentos biológicos - 

Outros ativos fixos tangíveis 4-16 

 

Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período: 
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6 Locações 

O Município de Castelo de Paiva não possui nenhum contrato de locação. 

7 Custos de empréstimos obtidos 

Os Nos termos da NCP 7, as Entidades podem utilizar dois métodos para o tratamento 

contabilístico dos gastos com empréstimos obtidos: i) o método do custo, ou ii) o método 

da capitalização.  

O Município considera como gastos do período os custos dos empréstimos obtidos, 

não sendo aplicável a capitalização de custos de empréstimos obtidos, uma vez que 

não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de ativos. 

No período de 2022, o Município não contratou nenhum novo empréstimo/ 

financiamento. 

No período de 2022 e de 2021, os gastos com juros de empréstimos obtidos detalham-

se da seguinte forma: 

 2022 2021 

Descrição Valor Valor 

Empréstimos Bancários CP 0,00 0,00 

Empréstimos Bancários MLP 24 539,99 34 656,34 

Total 24 539,99 34 656,34 
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Com respeito a outros gastos de financiamento detalha-se: 

 2022 2021 

Descrição Valor Valor 

Outros juros (mora) 0,00 7 632,15 

Outros gastos de financiamento 6 508,67 8 255,12 

Total 6 508,67 15 887,27 

 

7.1 Empréstimos obtidos – Empréstimos Bancários 

No quadro seguinte apresentamos o detalhe dos empréstimos obtidos pela Câmara 

Municipal de Castelo de Paiva: 

(ver página seguinte):
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Quadro 7.1 – Empréstimos obtidos – Empréstimos Bancários 

Entidade 
Data 

aprovação 
pela A.M. 

Data de 
contratação 

Prazo 
Anos 
dec. 

Visto do T.C. 

Final. 

Capital Taxa de Juro 

Dívida no início do 
período 

Dívida no final do 
período 

N.º registo Data Contratado Utilizado Atual 

NB 29/12/2001 05/08/2002 20 20 2088 27/08/2002 
1 - EMPRESTIMO LONGO PRAZO 

INFRA ESTRUTURAS EN 222 
98 657,24 98 657,24 3,39 5 480,96 0,00 

NB 29/12/2001 05/08/2002 20 20 2087 27/08/2002 
1 - EMPRESTIMO A LONGO PRAZO 

PARA INTERVENÇÃO EM VIAS 
MUNICIPAIS 

138 245,82 128 610,09 3,93 7 144,98 0,00 

CGD 24/10/2002 16/12/2002 20 20 3866 17/12/2002 
1 - REPARAÇÃO DOS PREJUIZOS 

RESULTANTES DAS INTEMPERIES 
DESDE NOV. 2000 

496 802,71 496 802,71 2,625 32 063,10 0,00 

CCA 05/09/2016 29/09/2016 10 5 2802 21/01/2017 
N - FINANCIAMENTO DO PLANO DE 

INVESTIMENTOS PPI 
228 247,39 228 247,39 1 135 631,02 116 687,84 

CGD 05/09/2016 29/12/2016 10 5 2800 21/01/2017 
N - FINANCIAMENTO DO PLANO DE 

INVESTIMENTOS PPI 
241 315,60 198 391,22 1 115 728,17 93 684,71 

BPI 01/10/2018 14/03/2019 8 3 406 06/05/2019 
OPERAÇÃO SUBSTITUIÇÃO DE 

DIVIDA - SANEAMENTO FINANCEIRO 
3 500 000,00 3 500 000,00  2 515 625,00 2 078 125,00 

CCA 01/10/2018 17/03/2019 8 3 406 06/05/2019 
OPERAÇÃO DE SUBSTITUIÇÃO 

DIVIDA - SANEAMENTO FINANCEIRO 
815 366,76 815 366,76  594 212,00 494 007,40 

Total 5 518 635,52 5 466 075,41  3 405 885,23 2 782 504,95 
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8 Propriedades de Investimento 

O Município não regista propriedades de investimento. 

9 Imparidade de ativos 

Para os ativos financeiros que não estão mensurados ao justo valor através de 

resultados e relativamente aos quais se verificaram indícios de imparidade, o 

Município avaliou as imparidades respetivas. 

Desta avaliação, o Município conseguiu adquirir evidência objetiva de que os 

ativos financeiros, apresentados no quadro seguinte, apresentam perdas por 

imparidade: 

9.1 Dívidas registadas como de cobrança duvidosa 

 

Descrição Valor 

Relativas a processos de insolvência e de recuperação de empresas ou processos de 
execução 0,00 

Reclamadas judicialmente 0,00 

Em mora: 165 810,80 

Até doze meses 0,00 

Há mais de doze meses 165 810,80 

Total 165 810,80 

 

9.2 Perdas por imparidade em ativos financeiros ao custo ou ao custo 
amortizado 

 

Descrição 

Perdas por 
imparidade 

Reversões de 
perdas por 
imparidade 

Total 

1 2 3=1+2 

Dívidas a receber de clientes 120 054,85 0,00 120 054,85 

Outras dívidas a receber 0,00 0,00 0,00 

Instrumentos de capital próprio e outros títulos 0,00 0,00 0,00 

Outras 0,00 0,00 0,00 

Total 120 054,85 0,00 120 054,85 
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As dívidas registadas como de cobrança duvidosa, respeitam a dívidas de 

clientes com cobranças em atraso. 

10 Inventários 

10.1 Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em 
classificações apropriadas 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, os inventários do Município detalham-se 

conforme segue: 

 

31/12/2021 
 

Quantia 
Bruta 

Perdas por 
imparidade 

Quantia 
Líquida 

Mercadorias 0,00 0,00 0,00 

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 201 683,81 0,00 201 683,81 

Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 

Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 

Ativos biológicos 0,00 0,00 0,00 

Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00 

Inventários e ativos biológicos 201 683,81 0,00 201 683,81 

 

 

31/12/2022 
 

Quantia 
Bruta 

Perdas por 
imparidade 

Quantia 
Líquida 

Mercadorias 0,00 0,00 0,00 

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 206 446,91 0,00 206 446,91 

Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 

Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 

Ativos biológicos 0,00 0,00 0,00 

Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00 

Inventários e ativos biológicos 206 446,91 0,00 206 446,91 
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10.2 Quantia de inventário reconhecida como gasto durante o período 

 

Apuramento do Custo das Matérias Vendidas e das Matérias Consumidas 

Movimentos Mercadorias 
Matérias-primas, 

subsidiárias e de consumo 

Existências iniciais 0,00 201 858,45 

Compras 0,00 356 079,30 

Regularização de existências 0,00 5 261,36 

Existências finais 0,00 206 446,91 

Custos no exercício 0,00 356 752,20 

 

11 Agricultura 

A atividade desenvolvida pelo Município não se encontra abrangida pela 

agricultura. 

12 Contratos de construção 

A atividade desenvolvida pelo Município não se encontra abrangida pelos 

contratos de construção. 

13 Rendimento de transações com contraprestação 

As entidades públicas podem obter rendimentos tanto de transações com e ou 

sem contraprestação. Uma transação com contraprestação é aquela em que a 

entidade recebe ativos ou serviços, ou extingue passivos, e dá em troca à outra 

parte um valor aproximadamente igual (principalmente na forma de bens, 

serviços ou uso de ativos). 

De acordo com a NCP 13, o Município aplica as seguintes políticas 

contabilísticas nos rendimentos provenientes das seguintes transações e 

acontecimentos com contraprestação: 

 Prestação de serviços – o rendimento é reconhecido na demonstração 

dos resultados por natureza com referência à fase de acabamento da 

transação à data de balanço. 
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 Venda de bens - o rendimento é reconhecido na demonstração dos 

resultados por naturezas: 

o Se tiver transferido para o comprador os riscos e vantagens 

significativos da propriedade dos bens;  

o Se não mantiver envolvimento continuado na gestão a um nível 

usualmente associado à propriedade, nem o controlo efetivo sobre 

os bens vendidos; 

o Se a quantia do rendimento puder ser mensurada com fiabilidade; 

o Se for provável que os benefícios económicos ou potencial de 

serviço associados à transação fluirão para o Município; 

o Se os gastos suportados ou a suportar relativos à transação 

puderem ser mensurados com fiabilidade. 

 Juros – o rendimento é reconhecido na demonstração de resultados 

através do método do juro efetivo. 

O Município reconhece os réditos pelo valor determinado por acordo com o 

comprador ou utilizador do ativo ou serviço e é mensurada pelo justo valor da 

retribuição recebida ou a receber tendo em conta as quantias de quaisquer 

descontos comerciais e de quantidades concedidos. A diferença entre o justo 

valor e a quantia nominal da retribuição é reconhecida como rendimento de juros. 

Descrição 31/12/2022 31/12/2021 

Réditos reconhecidos no período:   

Vendas 583 600,45 501 602,66 

Prestação de Serviços 973 440,69 907 417,32 

Juros 0,00 0,00 

Dividendos 1 508,88 1 554,95 

Rendimentos Suplementares 533 503,53 386 699,52 

Total 2 092 053,55 1 797 274,45 
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As principais transações com contraprestação reconhecidas como rendimento 

pelo Município, estão relacionadas com o fornecimento de ‘Água’ e serviços 

conexos e com serviços específicos relacionados, como ‘Saneamento’, 

‘Resíduos Sólidos Urbanos’. 

14 Rendimento de transações sem contraprestação 

Ao distinguir rendimentos com e sem contraprestação, deve ser considerada a 

substância das transações em vez da sua forma. Exemplos de transações sem 

contraprestação incluem o rendimento proveniente do uso de poderes soberanos 

(por exemplo, impostos diretos e indiretos e multas), subsídios e donativos. 

Tipo de Rendimento 

Rendimento do período 

reconhecido em 
Quantias por receber 

Adiantamentos 

recebidos 

Resultados Património 
Início do 

Período 

Final do 

Período 

Impostos Diretos 1 360 244,12 0,00  36 882,38 0,00 

Impostos Indiretos 573 027,83 0,00 0,00 21 774,43 0,00 

Taxas, Multas e Outras 

Penalidades 
273 855,23 

0,00 0,00 
209,28 

0,00 

Transferências sem 

condição 
8 864 295,11 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Transferências com 

condição 
0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Subsídios sem condição 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Subsídios com condição 106 938,67 0,00 0,00 34 053,15 0,00 

Legados, ofertas e 

doações 

0,00 0,00 0,00 
0,00 

0,00 

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 11 178 360,96 0,00 0,00 92 919,24 0,00 

 

Os subsídios são reconhecidos de acordo com o justo valor quando existe uma 

garantia razoável de que irão ser recebidos e de que irão ser cumpridas as 

condições exigidas para a sua concessão. 
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Os subsídios à exploração são reconhecidos como rendimentos do próprio 

período, na rubrica “Subsídios correntes” da demonstração dos resultados do 

período em que os programas/contratos são realizados, independentemente da 

data do seu recebimento, a não ser que se tornem recebíveis num período 

posterior, onde serão rendimentos do período em que se tornarem recebíveis. 

Os subsídios ao investimento não reembolsáveis são reconhecidos em 

Património, na rubrica de “Outras variações no património líquido”, quando são 

recebidos, desde que estejam satisfeitas as condições que garantam que não 

serão devolvidos. Estes subsídios são posterior e gradualmente conduzidos a 

rendimentos, em proporção das depreciações (gastos gerados) pelos bens que 

foram alvo de subsidiação.  

As condições necessárias à satisfação das disposições contratuais constantes 

dos acordos firmados para a concessão dos subsídios estão a ser cumpridas, 

não sendo previsíveis alterações até ao termo dos respetivos contratos. 

15 Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

As provisões são reconhecidas quando existe uma obrigação presente como 

resultado de um acontecimento passado, em que seja provável que seja exigido 

um fluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de 

serviço para pagar essa obrigação e possa ser efetuada uma estimativa fiável 

da quantia dessa obrigação. 

 Saldo Inicial Reforço 
Reversão/ 
Utilização 

Saldo Final 

Processos judiciais em curso 1 409 426,02 100 000,00 708 920,00 800 506,02 

Total 1 409 426,02 100 000,00 708 920,00 800 506,02 

 

No exercício de 2022, o município chegou a um acordo de pagamento de uma 

verba relativamente a um processo contra o município. Em resultado desta ação, 

procedeu-se à reversão de parte da provisão constituída para este processo, 
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dado que o acordo assumido prevê um pagamento de 170.000,00€ e a provisão 

constituída para este processo era de 687.920,19€. Assim sendo, 

desreconheceu-se 517.920,19€. 

Ainda em consequência de uma análise mais exaustiva aos restantes processos 

em curso, verificou-se um excesso de provisão no montante 190.999,81€, pelo 

que se procedeu ao desreconhecimento deste montante. 

Em contrapartida e atendendo a critérios de prudência, o Município decidiu 

provisionar o montante de 100.000 euros referente a faturas de serviços 

prestados a Munícipes no período da pandemia Covid-19 e que foram 

rececionadas ainda em 2021. 

Além das provisões já constituídas, desconhecem-se situações ou 

acontecimentos que conduzam à necessidade de constituir quaisquer provisões 

para cobrir riscos relacionados com: impostos, contribuições e taxas; garantias 

a clientes; acidentes de trabalho e doenças profissionais; matérias ambientais, 

contratos onerosos ou outras provisões. 

Com respeito ao período de 2022, desconhecem-se factos relevantes que 

possam indiciar a existência de passivos ou ativos contingentes que devam ser 

divulgados. 

16 Efeitos de alterações em taxas de câmbio 

A atividade desenvolvida pelo Município é totalmente realizada em euros e como 

tal não existe recurso a moeda estrangeira, nem, consequentemente, a taxas de 

câmbio. 

17 Acontecimentos após a data do balanço 

O aumento das pressões inflacionistas que já se vinham sentindo, provocadas 

pelo agravamento dos preços da energia, que afetam transversalmente todos os 

setores de atividade e penalizam, em particular, o consumidor final, sofreram um 

brutal agravamento com o estalar da guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Estas 

pressões inflacionistas que se fazem já sentir nos preços dos combustíveis, onde 
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se têm verificado sucessivos aumentos de preços, poderão conduzir a um 

aumento dos custos fixos e dos gastos de estrutura do Município, e eventuais 

ajustamentos orçamentais, uma vez que o Orçamento para 2023, já aprovado, 

foi estimado com base em dados históricos de uma realidade económica bem 

diferente da atual, devido à volatilidade que se tem vindo a registar em termos 

da taxa de inflação. Adicionalmente, a guerra no seio na Europa tem provocado 

uma disrupção do normal funcionamento dos mercados e do livre comércio, em 

resultado da implementação de sanções económicas e comerciais por parte de 

vários países, numa tentativa de fazer recuar o regime russo, colocando enorme 

pressão e incerteza quanto ao futuro desenho das relações comerciais 

internacionais, em particular, a nível europeu. A guerra provocou ainda uma crise 

de refugiados sem precedentes, com migrações em massa para vários países 

europeus, entre os quais Portugal, o que tem colocado e continuará a colocar 

novos desafios às instituições nacionais, em especial aquelas com 

responsabilidade social, como é o caso dos municípios. A duração da guerra e 

a sua dimensão, ainda incertas, intimamente correlacionadas com a atual 

situação económica-social mundial não permitem atualmente condições de 

quantificar com fiabilidade a magnitude dos seus possíveis efeitos na normal 

atividade das instituições e em particular do município, muito embora não seja 

de esperar estarem em causa a continuidade futura das suas operações. 

Assim, na preparação das demonstrações financeiras de 2022, continua a ser 

assumido o pressuposto da continuidade, e muito embora não seja possível de 

estimar ou de prever a magnitude dos efeitos da Guerra e da evolução dos 

efeitos inflacionistas, o orgão executivo entende que os impactos no normal 

desenvolvimento da atividade e serviços do município serão possíveis de 

minimizar e, a existirem, não serão significativos na execução dos planos já 

traçados. 

Após a data de relato não se verificaram ou desconhecem-se acontecimentos ou 

situações que, pela sua relevância para a leitura das demonstrações, aí 

devessem ser refletidos, em ajustamentos aos ativos e/ou passivos, inscritos no 

Balanço de 31/12/2022. 
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18 Instrumentos financeiros 

18.1 Bases de mensuração 

Instrumento financeiro é qualquer contrato que dá origem a um ativo financeiro 

de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento de capital próprio de 

uma outra entidade. 

É política do Município reconhecer um ativo financeiro, um passivo financeiro ou 

um instrumento de capital próprio apenas quando se torna uma parte das 

disposições contratuais do instrumento. 

O Município mensura ao custo ou ao custo amortizado, menos perdas por 

imparidade acumuladas, os instrumentos financeiros que tenham uma 

maturidade definida, que os retornos sejam de montante fixo, com taxa de juro 

fixa durante a vida do instrumento. 

Enquanto for detentor de um instrumento financeiro, a política de mensuração 

do Município não é alterada para esse instrumento financeiro. 

18.2 Clientes, Transferências e subsídios, Outras contas a receber 

 

Descrição 
31/12/2022 31/12/2021 

Corrente Não Corrente Total Corrente Não Corrente Total 

Ativos:       

Clientes, Contribuintes 
e utentes 

284 799,32 0,00 284 799,32 299 680,46 0,00 299 680,46 

Devedores por tranfs. e 
sub. não 
reembolsáveis 

494 887,29 0,00 494 887,29 1 288 184,90 0,00 1 288 184,90 

Outras contas a 
receber 

235 035,60 17 728,31 252 763,91 286 023,31 0,00 286 023,31 

Total 1 014 722,21 17 728,31 1 032 450,52 1 873 888,67 0,00 1 873 888,67 

 

O quadro acima reflete: as dívidas a receber de clientes, líquidas de imparidades; 

créditos a receber relativos a subsídios não reembolsáveis obtidos de 

candidaturas a Fundos Comunitários; outras contas a receber, onde se 

destacam os montantes a receber dos projetos apoiados pelo IEFP (34 mil euros) 

e os acréscimos de rendimentos conforme detalhado abaixo no ponto 18.5. 
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18.3 Fornecedores, Fornecedores de Investimentos e Outras Contas a 

Pagar 

 

O quadro acima reflete: as dívidas a pagar a fornecedores; subsídios a entregar 

no âmbito de protocolos de apoio ao associativismo desportivo e cultural e a 

associações da administração local; dívidas a pagar a fornecedores de 

investimentos; outras contas a pagar, onde se destacam os montantes das 

cauções retidas (602 mil euros) e os acréscimos de gastos conforme detalhado 

abaixo no ponto 18.5. 

18.4 Estado e outros entes públicos 

O detalhe da rubrica de “Estado e Outros Entes Públicos” em 31 de dezembro de 2022 e 

de 2021 é o seguinte: 

 31/12/2022 31/12/2021 

Imposto sobre o Valor Acrescentado 125 024,77 103 402,38 

Total Ativo 125 024,77 103 402,38 

 

 

 

 31/12/2022 31/12/2021 

Retenções na Fonte (IRS) 22 567,50 20 866,88 

Descrição 
31/12/2022 31/12/2021 

Corrente Não Corrente Total Corrente Não Corrente Total 

Passivos:       

Fornecedores 132 853,41  132 853,41 234 923,44  234 923,44 

Credores por tranfs. e 
sub. não 
reembolsáveis 

12 714,65  12 714,65 113 731,75  113 731,75 

Fornecedores de 
investimentos 

150 034,74  150 034,74 206 557,39  206 230,92 

Outras contas a pagar 1 433 767,27 110 000,00 1 545 417,97 1 625 948,43 110 000,00 1 735 948,43 

Total 1 729 370,07 110 000,00 1 841 047,77 1 860 871,87 110 000,00 1 901 511,74 
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Segurança Social/CGA 28 943,19 20 106,89 

Total Passivo 51 510,69 40 973,77  

 

Dando cumprimento ao estatuído no artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 411/91, de 17 

de outubro, informamos que o Município, em 31/12/2021, não registava 

quaisquer débitos em mora perante o Estado e Outros Entes Públicos. 

18.5 Acréscimos e Diferimentos 

Abaixo segue o detalhe dos ativos e dos passivos em resultado dos acréscimos 

do período: 

Acréscimo de Rendimentos (ativos) 

Descrição 31/12/2022 31/12/2021 

Impostos, taxas e juros de mora 58 866,09 92 033,87 

Água, Saneamento e RSU 106 962,90 105 010,90 

Transferência de Competências 0,00 28 974,85 

Rendas EDP 0,00 0,00 

Total 165 828,99 226 019,62 

 

O quadro acima reflete os rendimentos, cujo facto gerador ocorreu no período 

de 2022, mas cujo recebimento (materialização) só ocorre no ano seguinte. 
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Acréscimo de Gastos (passivo) 

Descrição 31/12/2022 31/12/2021 

Remunerações a liquidar 633 224,86 428 557,14 

Juros a liquidar e outros gastos 

financeiros 
0,00 7 009,63 

Outros credores por acréscimos 115 587,52 470 209,03 

Total 165 828,99 905 775,80 

 

O quadro acima reflete gastos, relativos ao período de 2022, cujo pagamento 

e/ou documento da despesa apenas se materializa no decorrer do ano seguinte. 

Abaixo segue o detalhe dos ativos e passivos em resultados dos diferimentos do 

período: 

Diferimentos de Rendimentos 

Descrição 31/12/2022 31/12/2021 

Transferências e Sub. Correntes  571 325,29 1 375 398,37 

Outros 1 623,84 1 623,84 

Total 572 949,29 1 377 022,21 

 

O quadro acima reflete rendimentos relativos a períodos futuros, contratados em 

2022, mas cujo recebimento e/ou condições só ocorrerão ou se materializarão 

no decorrer do ano 2023 e/ou seguintes 

Diferimentos de Gastos 

Descrição 31/12/2022 31/12/2021 

Outros Gastos a Reconhecer 9 211,89 131 920,29 

Total 9 211,89 131 920,29 
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O quadro acima reflete gastos, relativos ao período de 2023, cujo pagamento 

e/ou documento da despesa ocorreu em 2022, mas cujo consumo ou utilização 

só ocorre no ano seguinte. 

19 Benefícios dos empregados 

A entidade não apresenta qualquer plano de benefícios definido. 

 
31/12/2022 31/12/2021 

Remunerações dos titulares de orgãos de soberania e membros de orgãos autárquicos 120 165,50 136 669,61 

Remunerações do pessoal 3 661 437,03 2 696 362,89 

Benefícios pós-emprego 10 975,71 3 556,58 

Indemnizações 2 792,23 0 

Encargos sobre remunerações 899 123,77 655 100,13 

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 59 953,79 42 421,39 

Gastos de ação social 0 0 

Outros gastos com o pessoal 126 649,24 144 055,34 

Total Gastos com o pessoal 4 881 097,27 3 678 165,94 

 

20 Divulgações de partes relacionadas 

20.1 Relacionamento com a empresa-mãe 

Não aplicável. 

20.2 Transações entre partes relacionadas 

 

Partes relacionadas 

Transações Saldo 31/12/2022 

Transf. e Sub. 
Concedidos 

Fornecimentos e 
Serviços Externos 

Contas a receber Contas a pagar 

Associação de Municípios 
do Vale do Sousa 

93 162,44 0,00 0,00 8 996,45 

Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega 
e Sousa 

66 278,11 43 800,00 0,00 3 650,00 

ADRIMAG 5 500,00 31 118,16 0,00 0,00 

Águas do Douro e Paiva, 
S.A. 

0,00 858 245,63 0,00 72 372,93 

SIMDOURO, S.A. 0,00 145 780,88 0,00 0,00 

CARNAGRI 0,00 0,00 0,00 0,00 

Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, E.R. 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Fundo de Apoio Municipal 0,00 0,00 0,00 0,00 
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21 Remunerações do pessoal chave de gestão 

As remunerações auferidas pelos órgãos sociais, nos exercícios findos em 31 de 

dezembro de 2022 e de 2021, foram as seguintes: 

Remunerações 
31/12/2022 

Orgão Executivo Assembleia Geral Total 

Vencimentos, SF, SN 120 165,50  120 165,50 

Senhas de Presença 17 137,55 6 528,04 23 665,59 

Benefícios de curto prazo 
empregados 

  0,00 

Benefício pós-emprego   0,00 

Outros Benefícios   0,00 

Total 137 303,05 6 528,04 143 831,09 

 

Remunerações 
31/12/2022 

Orgão Executivo Assembleia Geral Total 

Vencimentos, SF, SN 136 780,87  136 669,61 

Senhas de Presença 4 719,72 15 845,28 20 565,00 

Benefícios de curto prazo 
empregados 

  0,00 

Benefício pós-emprego   0,00 

Outros Benefícios   0,00 

Total 141 389,33 15 845,28 157 234,61 

 

22 Relato por segmentos 

Não aplicável. 

23 Interesses em outras entidades 
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 31/12/2022 31/12/2021 Participação 

Investimentos em associadas 2 997 238 2 997 238  

     AMVS 2 332 943 2 332 943 16,67% 

     CIM-TS 134 310 134 310 9,09% 

     SIMDOURO,S.A 281 467 281 467 0,88% 

     AGUAS DOURO PAIVA 55 420 55 420 0,18% 

     CARNAGRI 44 541 44 541 0,84% 

     TURISMO DO PORTO E NORTE DE PORTUGAL 141 176 141 176 1,16% 

     ADRIMAG 7 381 7 381 2,22% 

Investimentos noutras empresas 304 407 304 407  

     FAM - Fundo de Apoio Municipal 304 407 304 407 0,05% 

Total de Investimentos Financeiros 3 301 645 3 301 645 

 

No quadro acima, apresentam-se as entidades em que o Município de Castelo 

de Paiva detém participação financeira e controlo conjunto com outros 

municípios. No período não ocorreram novas aquisições, nem ocorreu qualquer 

alienação de participações, mantendo-se inalteradas as posições já detidas em 

períodos anteriores. 

24 Outras informações 

24.1 Caixa e depósitos bancários 

 

 Descrição 31/12/2021 Débitos Créditos 31/12/2022 

Caixa  1 078,73 14 653 913,32 14 653 648,34 1 343,71 

Depóstios a ordem 2 426 424,17 19 700 298,22 18 785 283,51 3 341 438,88 

Caixa Geral de Depósitos 855 972,85 6 672 799,89 6 615 765,67 913 007,07 

Caixa de Crédito Agrícola e Mútuo 956 205,51 9 452 951,68 8 289 519,00 2 119 638,19 

Millennium BCP 27 415,21 319 703,84 287 275,53 59 843,52 

Novo Banco 15 649,81 4 280,39 14 082,29 5 847,91 

Banco Português de Investimento 571 180,79 3 250 562,42 3 578 641,02 243 102,19 

Outros depósitos Bancários 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total caixa e depósitos bancários 2 427 502,90 34 354 211,54 33 438 931,85 3 342 782,59 

 

24.2 Capital 
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 Descrição 31/12/2021 Débito Crédito 31/12/2022 

Património 14 544 843,88 0,00 0,00 14 544 843,88 

Reservas legais 692 456,93 0,00 0,00 692 456,93 

Outras reservas 41 966,02 0,00 0,00 41 966,02 

Resultados transitados 2 643 807,37 13 455,53 1 052 818,52 3 683 170,36 

Ajustamentos em ativos financeiros 2 187 625,15 0,00 0,00 2 187 625,15 

Excedentes de revalorização 286 852,05 0,00 0,00 286 852,05 

Outras variações no património líquido 10 233 964,56 0,00 1 029 581,93 11 263 546,49 

Total Património Líquido 30 631 515,96 13 455,53 2 082 400,45 32 700 460,88 

 

De referir que os principais movimentos refletidos em capital respeitam a: 

- Distribuição dos resultados do período anterior; 

- Subsídios ao Investimento (subsídios de capital – FEDER); 

- Transferências de Capital (Fundo de Equilíbrio Financeiro). 
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24.3 Fornecimentos e Serviços Externos 

 

Descrição 31/12/2022 31/12/2021 

Subcontratos 1 708 349,55 1 707 195,23 

Trabalhos especializados 336 538,56 185 784,28 

Publicidade e propaganda 15 292,55 29 973,36 

Vigilância e segurança 113 059,72 83 848,84 

Honorários 4 060,37 64 580,08 

Comissões 61 743,98 98 176,20 

Conservação e reparação 51 346,78 138 892,02 

Outros serviços especializados 109 894,35 3 216,73 

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 1 910,18 6 764,15 

Livros e documentação técnica 915,00 0,00 

Material de escritório 10 314,08 8 338,61 

Artigos para oferta 33 226,24 11 560,76 

Outros materiais 34 895,54 37 862,06 

Eletricidade 650 936,11 210 134,09 

Combustíveis 68 290,89 43 562,39 

Água 15 327,15 89,04 

Energia e fluídos - outros 0,00 0,00 

Deslocações e estadas 11,78 4 000,27 

Transportes de pessoal 14 595,35 0,00 

Transportes de mercadorias 0,00 0,00 

Deslocações, estadas e transportes - outros 160 432,63 402 596,23 

Rendas e alugueres 241 872,26 26 940,63 

Comunicação 52 915,90 73 685,75 

Seguros 76 933,72 70 807,58 

Royalties 0,00 0,00 

Contencioso e notariado 4 423,61 14 950,86 

Despesas de representação 6 724,30 1 204,15 

Limpeza, higiene e conforto 52 763,24 7 488,84 

Outros serviços 19 034,59 3 122,84 

Total Fornecimentos e Serviços Externos 3 845 808,43 3 234 774,99 

 

24.4 Outras 

 

O Órgão Executivo confirma que: 

 Durante o exercício de 2022, não se registaram negócios entre o 

Município e os seus representantes. 

 Dando cumprimento ao estatuído no artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 411/91, 

de 17 de outubro, informa que a empresa, em 31/12/21 não registava 

quaisquer débitos em mora perante o Estado e Outros Entes Públicos. 
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 Propõe que o Resultado Líquido do Período, no montante de 

2.536.674,15 euros seja transferido para Resultados Transitados. 

 

 

 

O Órgão Executivo 

 

 

_____________________________ 

 

 

_____________________________ 

 

 

_____________________________ 

 

 

_____________________________ 

 

 

_____________________________ 

 






































































































































































































































































































































































































































































































